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SOCIEDADE DnASILEIDA DE AVICDLTDRA
FUNDÃO A EM 1Q13

Reconhecida de utilidade publica Federal e Municipal
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Divulgar conhecimentos sobre avicultura» promover exposições onde
poderão figurar como complemento passarosj cães» gatos» coelhos,
abelhas e material de industrias annexas á avicultura e apicultura; assis

tência aos criadores, ensinando os meios de combater as epizootias e

evitar as doenças communs; organizar uma bibliotheca especialisada:
^acilitar a acquisição e venda de productos de seus associados, etc., etc.

- - PEDIR ESXAXUXOS - -

ANNUIDADE 20$000

JOlA 10$000

PUBLICAÇÕES UBATUITAS PABA OS ASSOCIADOS
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^ AVENIDA RIO BRANCO N. 20—RIO DE JANEIRO
MATRIZ. ̂  Caixat Posta.1 N. lOOl — X ele gramm a s : "ARENS" Rio

CASA FILIAL : ̂
I

RUA FLORENCIO DE ABREU N. 5S —São PAUEO

 Caixa Postal N, ̂7 7 — Xelegran». : "ARENS"—São Paulo

CONStRUCTORA E lAFORTADOEA

de Machinas e Accessorios para Lavoura e Industria

TE/v\ e/a 5TOCK E VENDE A PREÇOS /A0D1C05

MACHINAS MODERNAS PARA LACTICINIO

Latas para transporte de leite

Batedeiras e salgadeiras para manteiga

Frascos de vidro para leite e rolhas

hygíenicas

Prensas para queijos, etc., etc.

DESNATADEIRAS INDUSTRIAES "IMPROVED PEREECT"

As mais aperfeiçoadas, mais simples

e econômicas

DESNATADEJRAS DOMESTICAS

"A. T- S. A."

Para casas de família, hotéis, hospítaes, etc.

Catálogos e informações grátis mediante consulta, indicando esta Revista
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Estes descaroçador
perfeifamenTe''rem''raíér d°sto construídos de forma tal. que permittem a qualquer pessoa
madeiramento de -Peroba" ^°"s'rucção somente entram matérias pnmas de superior ^achina

Dí»r-«m í 1 ^onçalo Alves que jmpedem o bicho e dao uma bella apparencia Q macnina.Peçam catálogos e demais informações a

A.venida Rio IBraxxco, 60/74 Caixa Postal 200 Rio de Jamoix-o
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e una conlrâ

Publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes á la- 1

voura e, especialmente, á adubação, assim como os endereços de casas g

que vendem adubos de conformidade com a respectiva lei, fornece o 1

CEMRO DAS EXPERIÊNCIAS AGRÍCOLAS DO KALISYNDIKAT

Ccklxa Postal, esr RIO DC J/4.NEIRO

BORLIDO MAIA & C
0-A.SA. EIvC 18-78

Ferragens, Tinlas, Óleos, Arame farpado. Carbureto. Tubos para agua. Cimento ingiez
White Bros, Correias legitimas Dick's Batata, Graxas, Lubrificantes. — Grande variedade de
Materiaes para Lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agricultura.
DEPOSITÁRIOS do poderoso cairapalicida "Matacarrapaio"
"Vapolte" insecticida, elücaz contra os inseclos da terra.

,  Agentes do importante livro sobre ibccuaria "A Fazenda moderna" do Dr. Eduardo Co-
Irim, Guia inaispcrisavel do criador de «ado.

"Olsina" a única tinta sanitaria recommendavel

Importadores e ErXportadores
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End. Telegraph ico: ' Borlidcdo"

TelepH. 274- Norte

Caixa do Correio 131

RIO DE JANEIRO
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INSTITUTO EVANOELICO

Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA EM lyOS

A Escola Agricola de Lavras, situada na cidade deste nome no Estado de
Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de Agro
nomo , sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n" 690. de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
Qo ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatros annos, sendo necessário para a matricula, o
exame do quarto anno do Gvmnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames
de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser
diplomado.

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola
Agricola de Lavras, Minas.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.
4 prêmios na 1.® Exposição Nacional de Gado. 2 taças de prata e 7

prêmios na 2.^ Exposição Nacional de Gado, 5 prêmios e uma estatueta de
bronze na 5.® Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal.

E)espachos para qualquer localidade. •
Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.
Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agri

cola de Lavras, E. de Minas.
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empregado com resültado^^
garantido ha extincção das formigas

SAUVA
EMPREGADO COM
GRANDE SUCCESSO
CONTRA A ,

BROCAdoCAFÉ

EXPURGO
■>0SCEREAES.

liUlíl^ FABni CANTES
alves nAGALHAES&C'.*

RUA DE S.PEDRO, 91.~S0B.- RIO DE JANEIRO.
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CYOIVAOA^S!

o mais poderoso e>ctinto da formiji^a

S SktÍÊ.
e outros iosectos

Faci! de manejar sem apparelhos dispendiosos

I Resultados garantidos e efficaz

Aproveitado pelo MINISTÉRIO DA ACRIOULTURA sob Edital
n.° 8, analyse 9.638

Toda» as informações com os representantes no Brasil :

HOlvMBCRG, BBCH <& CIA.. I.XD A.
Rua 'São Pedro. 106

RIO DE JANEIRO

Rua Marechal Floriano, 78 Kua Libero Badaró, 169
PORTO ALEGRE SÃO PAULO

Desiiatadeiras "DOMO''

dominam o mercado

pela simplicidade do
I seu machinismo e superioridade do material
= empregado

depositários :

HOLMBERG, BECH & Cia. Ltda.
=  Rua São Petlro, 106
~  RIO DE JANEIRO R.Mareclxal Floria no. T8

PORTO ALEGREEm J ^ PORTO ALEGRE * SAO PAULO |•n stock . de 80 até 600 litros por hora i
Rua ribero Baelar«i. i7 ^

SÃO PAULO =
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O Credito Rural Agrícola

Telegrammas recentes, recebi
dos da Bahia, informaram estar to
mando assignalavel, auspicioso in
cremento no interior desse Estado a
instituição das caixas Reiffaisen.

Grande numero de munici-
pios, com effeito, dispõe já desse
apparelho de organização e distri
buição de credito entre os producto-
res do campo, e a perspectiva, assás
animadora, é de «

1  . ° movimentotenda a alastrar-se pelo interior, con-

IZT estar, os lavradores bahianos das inestimáveis
vantagens da instituição.

Registrando este facto, não o
azemos sem vivo e comprehensivel
contentamento.

A Sociedade Nacional de Aari-
cultura, como é publico e notorio
vem empenhando, de velha data, os
mais decididos esforços em prol da

dito rTrar'"'''°
Sentido, a sua actual dire-

ctoria organizou e tem procurado
realizar todo um programma de pro
paganda através do Brasil

Muito embrtra
rio -P , circumstanciasde todo for Uitas houvessem torna
da mais lenta a pratica desse esfor
ço, nao se acha elle, absolutamente
interrompido, e a Sociedade conta

proseguir sem esmorecimentos na
campanha iniciada.

Começou esta pelo Amazonas,
onde os resultados, bem como no
Pará, foram altamente promissores,
e, logo que seja possivel, continua
rá a benemérita cruzada, com tenaci
dade e proveito certo, nos demais
Estados da União.

O progranrma da Sociedade, ba
seado em circulares ás aggremiações
de classe e em conferências, es]tc-
cialmente feitas por enviado espe
cial, que é um profissional idoneo e
imbuido de enthusiasmo pelo exilo
da sua missão, ha de ser plenamente
executado, com as mais positivas
vantagens sobre preconceitos, relu-
ctancias, indifferentismos, que, por
ventura, se lhe opponbam.

O credito é a seiva vital da pro
speridade dos que labutam no cam
po; é, por conseqüência, em um paiz
como o nosso, a garantia mais effi-
caz, o estimulo mais fecundo á for
tuna privada e á riqueza collectiva.

O credito age como defesa auto
mática dos productóres ruraes.
A sua influencia é decisiva sobre
certos phenomenos economicos que
difficultam a boa renda da pro-
ducção, privam de compensação jus
ta o labor da terra e, portanto, depri
mem as actividades consagradas á
exploração das industrias agrarias.

7
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E' indispensável espalhar am

plamente essas verdades, abrindo os
olhos aos cjue trabalham na gleba,
inculeando-lhes o gosto pela poupan

ça, levando-os á convicção de que,

t?m grande parle, delles proprios de

pende o seu bem-estar e o suc-

cesso das suas iniciativas no amanho

do sólo.

O cooperativismD é uma força

formidável no mundo moderno.

Mistér se faz que os homens, entre
gues ao afan de arrotear as terras

€ colher os seus fructos, se approxi-
mem e identifiquem os seus interes
ses, por fôrma a garantir-se contra

toda e qualquer eventualidade ad
versa e depressiva e, do mesmo mo
do, assegurar ao paiz maior amplitu
de e solidez de recursos financei

ros .

O cooperativismo é, assim, não
só um elemento de organização e

expansão da riqueza individual, co
mo uma formula de patriotismo, em
que a intelligencia do homem age
como força creadora das mais poten
tes e proficuas, para a vida e grande
za da Nação.

Estas noções de economia e so
lidariedade é que constituem, em

synthese, o programma da Sociedade
Nacional de Agricultura.

Com essas noções baterá ella á
porta de todas as fazendas, entrará

por todos os núcleos ruraes, como

despertará a sympathia e o apoio de
todas as associações interessadas, ao

norte, ao centro e ao sul, pelo en-
grandecimento do Brasil, dentro da
condição prospera de quantos por

elle laboram nas semeaduras, nas co

lheitas, nas industrias agidcolas, em
siimnia.

Comprehendei-se, assim, o
júbilo com que vemos já fructifican-
do na Bahia essa arvore abençoada
do credito cooperativo. O exemplo
do Estado do Rio, de S. Paulo, do
Rio Grande do Sul, do Paraná e de
outros Estados, tende a extender-se,
empolgando todos os agricultores
capazes de comprehenderem as in
estimáveis beneficios da economia
rural.

Essas certezas, que se registram

com ufania e confiança, permittem
já, felizmente, antever o êxito mais
completo á nova politica de reacção
econômica contra os methodos an-
achronicos da rotina e temor de
adaptação aos processos verdadeira
mente propulsores da riqueza so
cial . .

O povo bahiano, senhor de um
sólo onde se accumulam peregrinos
fadores naturaes da opulencia bra
sileira, merece, pela prova de descor
tino e espirito progressista que aca
ba de dar, todos os parabéns mais
sinceros de quantos, como a Socie
dade Nacional de Agricultura, fun
damentam no credito agrícola sob a
fôrma cooperativista as maiores es
peranças de solido enriquecimento e
prestigio crescente para a nossa Pa
tria.

■ ^
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Q Instituto InternacHi de loricultura de Bema
INICIATIVA DA MAIOR ACTUALIDADE

A/o artigo abaixo íranscripío. com a devi
da venJa. de O PAIZ de 17 do corrente, o
Dr. Hannibal Porto, Vice-Presidente da
Sociedade Nacional de Agricultura, um espi
rito apaixonado pelas questões que mais inte
ressam á vida econômica, descreve o escopo
principal do Instituto Internacional de Agricul-
íura de Roma e as vantagens moraes de pro
paganda que nos advirão da cooperação que
dermos ao Um internacional visado por aquel-
la benemerita instituição.

Quando, em maio do anno passado, eu vi
sitara pela primeira vez a Cidade Eterna, ao en-
COnfrar —mex i.' .-r t » -i i r».

veü ii uiuaue n/itM iiU; au ca-

contrar-me, na estação da estrada de ferro que
iga Milão, «apitai industrial da Italia, áquelle
errandA j. ^ 'liiijusLiiai ua xLajici,KTunde emporio de arte e cultura, com o noeso
operoso addido commercial junto á em'baixada
rasileira, Dr. Deoclecio de Campos, revelei-lhe
0 meu ardjttte desejo de visitar o Instituto In-
ornacicnal de Agricultura.

Para os que não conhecem a obra formi-
avel, que vem realizando a illustre instituição

tnndada pela generosa iniciativa do rei Victor
anuel III^ que o dotou, a expensas próprias,
®  palacio condigno, onde se installaram os

magníficos serviços da melbor organização mun
ia ej.istente no genero, certamente é extranha-

'0 que, ás maravilhas architectônicas e histori
as da capital do mundo catholico, eu antepuzes-
e o monumento moderno, de onde irradiam as

1  e 06 conseljios propagados pelo orbe

cin^a'° r^Tilaridade methodica e abundan-
du ~ ^umeros, de tudo quanto se refere á pro-
cia'^^^ ®^cola, problema da mais alta relevan-
ca pdos os tempos e, hoje, mais do que nun-
Doiis ̂  considerável, .xiois nelle re-
dos dos povos scindidos pela luta
vestia e vencidos pela ca-
Que a a escassez de productos,
ouente fA S®vou « a desorganização eonse-
TTor «manterá ain-<m por dilatado tempo.

P®'^®®'^ido vários pqizes indus-
de perto ae difficuldades

s popu ações, sobretudo no meio operário,
onde mais se accentuam, comprehendi, a necessi-
ade, cada vez mais premente, da reunião e or-

^anizaçao de todos os elementos de actividade o
de trabalho, no sentido de incrementar ae cultu

ras para, jiela grande i>r<Mhicça<>« modificar be
neficamente o cu.sto <lii viila. cujo enearecimen-
to determina e c, inquc.stionnvcluieulc. o motivo
do máo estado soclTil, jiois onde nai> lia pao rei
na o descontentamento, origem das re\oluções jn-
testinns, o maior dos ílagellos dos po\os.

Ligado ha muito ú agricultura, cujas ques
tões sempre me apaixonaram o csjnrito, aconi-
paniiava com solicitude o trabalho desenvolvido
nestes últimos annos pelo instituto e era, assim,
logico que não desejasse perder a opporlunida
de feliz de render a minha homenagem .pessoal e
a da Sociedade Nacional de Agricultura, na qua
lidade de membro da sua dircctoria, aos timonei
ros da grande obra pela resurreiçâo <ln agricul
tura moderna, objectivo em que o trabalho é
ajudado pela tecimica da qual não^ jjóde pres
cindir nos resultados lucrativos, únicos que le
vam ao agricultor o estimulo para o labor da
terra, supremo bem de onde proinanam a abun
dância e a prosperidade.

Ape.sar de occupadissmo, pois me achava
empenhado nos debates era mais de uma das nu
merosas comraissões do Congresso Internacional
de Emigração, então reunido para -dirimir e en
caminhar questões do intricado iirobleraa, que
tão de perto nos interessa, o Dr. Deoclecio de
Campos recebeu o meu desejo com a satisfação
que .lhe causam esses assumptos, para muita
gente carecedores de importância, mas, para elle,
apaix-onado da sua 'terra natal, e crente de que
somente na cultura do solo, exhuberante de .sei
va, ella poderá edifiear a sua indept^ndencia eco
nômica, .base de todas as demais aspirações de
progresso, que possa ter o Brasil no campo in
dustrial, social e intellectual, promptifieou-se a
acompanhar-me.

Era de ver o enthusiasmo do Dr. Deoclecio
de Campos, delegado do Brasil, junto ao Insti
tuto, onde desfruta alta consideração, nas apre
sentações aos representantes de outras nações e
á dircctoria, então reunidos, pois na tarde desse
dia o instituto recebia mais selecto auditório
para ouvir o addido commerciaí da Colombia que
realizava uma conferência sobre seu paiz, á qual
se seguiu imponente recepção.

Cuardo dessa visita agradavel recordação,
que reviveu agora com a vibrante carta qug
bo de receber daquelle zeloso funceionai-iò. Nelia
pede-me o doutor Deoclecio que promova entre
os competentes o convite para que escrevam, de
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r.ecurdo com o plano elaborado pelo escriptorio
de informações do instituto, o estudo, visando o
interesse do nosso paiz, subordinado á circum-
staneia de que esses trabalhos são destinados ao
leitor internacional, dos segnintes assumptos:

I) A ei'eação .bovina no Brasil, suas condi
ções, futuro, produetos e exportação; 2) As
plantas medicinaes do Brasil; 3) Estado e pos
sibilidade das culturas oleaginosas no Brasil;
4) O cultivo da carnaubeira, e seus produetos;
õ) As obras de irrigação e suas perspectivas no
Brasil; 6) A cultura do algodão no Brasil; 7)
A producção da borracha e suas pei-spectivas no
Brasil; 8) Estado actual da cultura do café no
Bra'sil; 9) As reservas florestaes do Brasil; 10)
A experimentação agraria no Brasil; 11) Cul
tura e producção da mandioca no Brasil; 12)
Perspectivas de emprego dos adubos ehimicos no
Brasil; 13) As industrias alimeutaiãas no Brasil;
14) A industria do assucar no Brasil; 15) A
rizicultura no Brasil.

Cada um desses trabalhos deve cingir-se ás
seguintes condições:

n) Graphicos de dez a doze paginas in 8°,
contendo cada pagina quatrocentas palavras; b)
Sendo possível, conviria jjara illustral-os, remet—
fei- photogi-apliias, mappas explicativos, geogra-
pbieos e estatísticos, e outros característicos con

cernentes exclusivamente ao assumpto tecbnico-
scientifico da monog"raphia, estudo ou artigo; e)
Como documentação, além de outra, é necessá
ria a da hibhograpliia consultada para a elabo
ração do trabalho; d) O autor terá direito á re-,
messa de cincoenta exemplares no idioma da tra-
ducção que preferir; e) Os artigos, estudos e
monogi^aphias serão cuidadosamente examinados
por fuuccionarios competentes, os 'quaes darão
parecer sobre a utilidade em serem editados,
tendo em vista os estatutos e os i*egulamentos do
instituto.

Como se ve, a matéria é vasta § convidati
va para os que se dedicam no Brasil aos estudos
economicos ligados á agricultura, os quaes, por
certo, não perderão esta opportunidade de serem
úteis ao paiz, correspondendo ao mesmo tempo,
aos desejos do fuuccionario, que no estrangeiro
não perde opportimidade de pôr em relevo as
nossas possibilidades econômicas de maneira iu-
telligente, pratica e util, aproveitando-se para
e.sse effeito, de um instrumento admirável de
propaganda como, de facto, é o Instituto Inter
nacional de Ag'ricultura de Roma, cuja autori
dade acatada nos grandes centros de intellectua-
lidade universal é incontestável.

IIAl.N;VIBAri PORTO

Rebanho de gado Simmenfal, ruivo-amarello. pastando na montanha.
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A lavoura e o commercio do cacáo.
o illustre auctor do artigo a seguir, fundador

do Syndicaío dos Agricultores de Cacáo da ̂ a-
hia, onde é proprietário de extensos cacáoaes,
foi enviado do nosso governo ao recente Con
gresso dos 'Plantadores de Cacáo em Londres.

Lavrador e fazendeiro de cacáo que, neste
momento, com um grupo de amigos, desbrava o
rio Doce, no Estado do Espirito Santo, onde
já plantou para mais de dois milhões de ca-
cacáoieros, o Sr. Eilogonio Peixoto esclarece,
nesse artigo divulgado pela imprensa desta ca
pital, debatidos pontos que se prendem a essa
fonte de renda do paiz

.procurando corresponder, aos intuitos do
Sr presidente da 'Republica e do ISr. ministro
da' (Agricultura, que buscaram para represen
tar o Brasil apenas um homem pratico e de ex
periência nestes assumptos, como lavrador que
sou, envidei esforços no estrangeiro para com
pletar meus conhecimentos da face externa do
•problema, que o domina, e á qual nos devemos
adaptar para sobrevivência, senão progresso.

A producção boa e barata, certo, é o nosso
interesse' ella, porém, deve estar subordinadafo coTsumo, que': por sua ves, será consu^rado
sob vários aspectos; —o gosto do consumidor,of hib tos industriaes que o servem, os merca-

aue podem ampliar o consumo.
Com a concurrencia que nos cerca, nao nos

é mais bossivel permanecer na rotina ignorantee mais po^i nroduzlndo defeituosamente e
ou malfazeja, P diversos de transporte e
inuito_ caro, procura de ".certo" ge-
taxaçao, preparar á offerta, se
nero: „os ver preteridos e relegados a

íia^no ca^a vez mais subalterno, que seria
d^c?Ídito para o paiz ' e ruina de uma dasimportantes lavouras. A provação do-
lorosr da borracha como que nos deve tantolorosa aa prevenir, para que se nao

demonstrando a um tempo nossa inca-
-Sn do econômica e industrial. O caso dopacidade econ ■ ^ nossa attenção e a nossa

cacáo e acertar.
vontade brasileiro apresenta dous typos

O 'cacao b „„a^iidade; o' do. (Pará — com
principaes, mais conhecidos: Sertão, Ca
os .seus tres lyp ^ iMaináos, escasso, sem conti-
metá, ^^prcados, mas que se approxima e
nuidade nos m pp^io qualidade de perfume e
Õ1C5 VGZGS 6XC6 j O Anâs vezes pj,'g superiores; — e o cacáo da
go.sto, ^°s ca ^.^^.j^bem o do Estado do Espi-
Bahia _,,ios typos são considerados como
rito ISanto-j e preferidos aos cacáos in-'  médios, e preferidos aos cacáos in-de cacáos emquanto, durar essa in-
ferioreS, TíQ-c í.^„Aís - a Spr ranidampnii-pferiores, na tende' a ser rapidamente sup-
íerioridaae, ^ ipreparp, as condições de
pressa, rn a mais barata mão de obra
transporte, ' . proximidade dos mercadostransporte, .gj. proximidade dos mercados

abundan-

1921?
q'onel.
4 11 .3 14
4 2 h. 1 C> 9

africana e Unidos), além da
(Europa ameaça maior de nossa Pmuucyao,
cia. A'Cca jjjorarmos e não a baratearmos,
se não a i ^ amago do nosso problema e

® aqu super-producção, que. aind.-ionosto de super-producção, que, aindanão o ^"Peitássemos a no.s.sa, não poderiamos
quando u" augmento progressivo de culturas
evitar, dp"" „ds que apenas somos represen-
estrahgciras.

,r nroduccão muiidiiltantes de um 'é "lé^s quaes
rm.OOO forém°'''em 192.3. ol-lginnrio.s da Ba-

,.,e.,o. .. P™,u<.=r,o ,.n.
nos, i.sto revela compai.id.i jnuntlo.
l>i(Kliicc-r«o C CHIIISIIIUO do tut'"

nestes últimos iiumr ,„o..
1920 1"-/
Tonei. To^el.

■3 71 "32 fi 8\G.91iProducçao oiVíss 400.020
Consumo. . ,„oó r moior 438.400 toneis.

Se a .safra do 1923 1924 foi de
de 1.000 kilos (a safra ''ohi ' j. também
U 107. 829 saccos), o dos- habi-progressivo. com o restabelcc^ conforto, ainda
tos depois da 'Vmalidatle anterior; a Al-
longe entretanto da 'ercado e é umalemanha ainda é .f g a Ru.ssia, to^l-poderosi.ssima d°nsmrniclo . . ,,cç,prezar. De
mente ausente delle, i„pimente, o cacao épois ainda agora, ^ P''"",f„ito e o barateamen-
habito de luxo. e ; bebida usual, con
to irá sendo, cada mai.^, „]inmnticio.feitaria accessivel, • venero associado. que
apenas condicionado no t-, um exemplo sá71 industria assucareira^ |Sos Unidos h.a 8
para convencer di.sto. saccos de cacao,
anno.s consumiam L n qoO . 000. isto é. todaho?e lhes são nece.ssarios 2^0 0^0^.^^^^.^.^^^^ ^
a producçao brasileir : mezes ao consumo
nas proveriamos poi algun
do um só mercado. consiclepaçõe.s_ mos-

E.stes números _e estas erproducçao ge-
tram que o caso nao é de^s ..superávit cie
ral. devendo ser Temos o habito deproducçao sobre o con.^mo • .jp^ ge ha uma
não querer encarar ^'^pina calamidade uni-possilbilidade de os filiar a
versai. deve -ser consi-

lO mal é proprio. .fraqueza para o
derado com franqueza e sem apresenta das
remedio. Eis como elle . estrangeiro e a
observações que colhemo.s i o clamam e
que reunimos as .feitas entr • >reclamam providencias. „,.oducção. não po-

iPara o grosso da nos.sa P „ jj^ieira . quali-
daremos alcançar a nota cie i Amazonas,
dade" — a não ser no Ba .g próxima do
onde a situação S^eographira. mais preza-
Equador, confene gosto e P producçao es-
dos ao produoto; — ""Uetantm a Ptaclonaria dos centros ■P>:°'3urto^s _ ^
câos. Venezuela, Guayaquil. .Ceylao,dá relativa Uanquillidade mediocrida-

Temos de nos declaram ser im-
de. iSe muitos industriaes no j ^er chocolatepossível com "Rahia ^|Im misturafino (Usinas Beukelaer im.r ex-) industria
e  o afastam completamente j . /;dos bonhons (Ustabelecimento.sjSalav utros são mais tolerantes e ° p ml
rado aos primeiros para o ch lpv.co ou 33
dio. sem todavia exceder p^il Trin
de mistura com os Venezuela,
dade ou Ceylão;, aliás a expenencia
affirma que é sempre preferível
umia só qualidade de cacão,, mesmo o®chocolates de qualidade ordinaiia (rabric^
Poulain). Ainda assim, muitas vezes, o tecur-
so ás qualidades médias de caffáo resulta ape
nas do desejo de baratear o producto, embora
era detrimento da qualidade (Salavin) .

■'|Z.L - !■ jA
...
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lía, entretanto, grandes fabricantes que nos
attestam <iue. empregando o "JBahia superior",
um bom indu.strial não terfi necessidade de jun
tar outros caciios para o chocolate (Fabricas
Bensdorp) . O "Bahia superior " é melhor
cuidado, entre outros cacAos ordinários (Beu-
kel.aer) . E' sensivelmente equivalente no Sãc
Thomé fino (Keller) . E' bom cacáo corrente e
se prestit aos artigos de qualidade média (Pou-
laint. .Mas não ha só o "Bahia superior", ha o
■"Bahia gobd fair", e o "Bahia fair". ou "fair"
fermented"; se o "Bahia superior" é muitas
vezes bem preparado, bem fermentado e de qua
lidade muito regular (Keller). e portanto satis
faz bem (Estabelecimentos Pelix Potin). jíi não
se dA a mesma coisa com "good fair", nem.
peor aind.a., com o "fair", ou "fair fermented",
que dA muitos dejectos (iPotin) e se apresenta
não raro com o gosto e o cheiro de fumaça
(Salavin, iBensdork) devido A seceagem artifi
cial ou accidental e tem vicios chamados pró
prios e vicios impróprios, fiela falta de cuidado
e welo e pelo proprio interesse, — As vezes em
proporções de 20 a 25 "1°, a tal ponto que a in
dustria chocolateira séria não pôde sequer uti
lizar um tal producto (Poulain).

Esta qualidade "fair" é por isso tudo muito
incerta, e a proporção elastica dos taes "vicios
propnlos" vae constituindo um impedimento
sério ao seu emprego ('Poulain), de onde, dado
que os cacAos africanos vão melhorando em
qualidade e preparo' (Potin), a tendência é sub
stituir os "Bahia good fair", e "fair fermented"
pelo Acra, cujas qualidades vão em progresso
(Poulain) . JA em muitos casos p6de-se substi
tuir o "Bahia good fair" por Acra "good" sem
nenhuma desvantagem (Poulain) .

Pia ahi, nos diz um grande fabricante,
grande risco de concurrencia com que os pro-
ductores da 'Bahia não se têm sufficientemente
preoocupado (Poulain).

O problema, visto de sua face extierna. pôde
pois resumlr-se nos seguintes postulados:

A producção e o consumo do cacáo se equi
libram no momento actual, siendo que novos
mercados, restituição As capacidades antigas dv
alguns delles inferiorizados depois da guerra, t
a vulgarização do habito do chocolate a outros
usos que não só os de luxo, devem por muito
tempo permlttir maior consumo A maior pro
ducção .

A situação do nosso cacAo, deante da con
currencia estrangeira, é mAdia entre os cacáos
de primeira qualidade, a 'que, por natureza, não
podemos attingir, mas não nos inquietam pela
sua estacionaria producção, 'e entre os cacáos
inferiores, cuja producção crescente é tripla
da nossa, progresso que se não limita A quan
tidade, mas A qualidade, jâ attingindo-nos se
não melhorarmos, ou excedendo, se continuar-
mo,s na inércia actual; nesta hypothese deses
perada, Acra, que j-A possue tres vezes mais que
nós, tomará o nosso logar médio na graduação
de qualidade, relegando-nos para a terceira
classe, com a aggra-s-^ação ainda da quantidade,
o que será decididamente a ruina. Para nos op-
pormos a este perigo imminente só podemos
contar com os recursos internos. Esses se nos
afiguram de duas especies:

1°, melhoramentos de qualidade, supprimin-
do a "fair" e talvez mesmo a "good fair", de
sorte a offerecer nos mercados apenas o "Bahia
superior";

2", baratear esse producto, por meio de
medidas adequadas, em que entrará desde a
economia domestica do fazendeiro, na gerencia
de sua fazenda, até o Estado, na protecção de
um genero de exportação indispensável, como
os outros, á nossa balança comnrercial.

Ainda 'é entre nós problema aberto, sob o
ponto de vista pratico dos resultados, a quali

dade de cacáo que devemos plantar; se o
Io. o cacáo commum. ou forasteiro, se a var -
dade rústica, chamada cacáo do Paru. ^
exigente á capacidade nacional de trabaiuo. ^
nós se afigura que o debate aqui é semelhante
áquelle em que ha dezenas de annos se ^atie-
têm os criadores nacionaes. pró e contra
zehú, pró e contra o car.acú. Se o consumirtor
toler.a sem remedio a carne fibrosa do primeiro,
o  criador descansa das fainas que teria com
o gado mais delicado, com o gado indiano, soí-
fredor- de todas as inclemencias dos máos pas
tos e das sevandijas que o atacam. Compensa
rá o rústico cacáo, dito "do Pará", as penas
que teríamos com o creoulo, mais reinunera-
dor pela melhor qualidade?

A differença, entretanto, das comparações
é que o consumidor nacional não tem outro
genero e se quizer comer carne, tem de comer
ns fibras do zebú. . . emquanto que o consumi
dor estrangeiro, tendo melhor cacáo á offerta.
o preferirá ao máo producto brasileiro que cul
tivamos -para nos dar menos trabalho.

Unia estatistica comparada está por fazer-
se. entre nós. dos custos de plantio. • entreteni
mento e producção das duas variedades de ca
cáo e aó Governo, pelas suas estações experi-
mentaes.de agricultura, caberia, a palavra, que
fosse educação e orientação do • lavrador neste
assumpto. .

lEssa educação se estenderia, até por meio
coercitivo, ao que impoi'ta A maturidade do fiu-
to para a colheita, á fermentação adequada, ao
preparo por seccagem conveniente. ao sol se
possível, ou em estufas idôneas, obviado aquelie
inconveniente do cheiro de fumaça, "smok^ ,
que tem sido bálda do nosso cacAo. rejeitado
por isso tantas vezes na Europa, como nos Es
tados Unidos. iSe a propaganda educativa depende muito do Syndicato dos Agricultores de
CacAo, As estações experimentaes do Governo
caberia a palavra nas questões technicas, quan
to ás condições de melhor fermentação e sec
cagem, que sé não resolvem só com o empi-

Mas esses meios não serão agora, nem tão
cedo, idoneos; só o meio coerciti-yo, economica-
ménte coercitivo, terá valor pratico immediato
sobre os nossos produetores. Se o Estado qui-
zesse fazer alguma cousa pelo cac-ao, alémimpostos onerosos que cobra, ou para os j^us
tificar, nada seria mais valioso do que a sin
pies medida de impedir a exportação
rncáo O prejuízo soffrido com 'essa iti onioi
cão, a perda ou prejuízo de dinheiro conseqüen
te seriam logo, na safra immediat_a. compen
sados, porque o productor, para não ter em
mão invendavel o seu máo producto, tratariaTe fazel-o bom. Seria mesmo, talvez, a pri
meira vez que muito lavrador de caoâo inda^
"•asse da experiência dos mais capazes, quaes a=
condições de preparo de um bom producto. A
inércia do Governo, deixando exportar as quali
dades inferiores de caCáo, desmoraliza uma das
suas fontes de renda, importante á economia
nacional, quando sua funcção educativa e pre
ventiva, além de deveres moraes e políticos,
está associada á sua economia fiscal, que vive
do imposto. Se o EStado se desinteresssar da
nossa producção, hontem a borracha, hoje o
caoáo, amanhã o ■café/ o algodão, os cereaes, c
Estado, por inaptidão de viver, terá procurado
o suicídio lento, com a ruina de suas .fontes de
renda e a de seus nacionaes. ■

O comfnercio do cacáo, não está sem culpa
no que se está passando, pois que nenhuma
medida coercitiva o Impede de um crime, um
verdadeiro crime, contra a própria mercadoria,
no seu bom nome e no seu bom preço. A pra
tica ■das baldeações, contra as quaes tanto se
tem falado, continua a ser meio de sophistica-
ção de más qualidades de caoáo tornadas me-
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diocres oom as misturas de boas qualidades do
genero. Os commerciantes entregram-se a de
ploráveis manejos, fazendo com o que poderfi
ser "'Bahia superior", misturado ao peor ge-
nero^ adquirido por preços indignos, o "good
íair' e o "fair ifermented" das praças européas,
que sao o nosso descrédito.

O Tiegociante, que não devia comprar o
cacao m'áo, compra-o para fraudar com elle o
oom cacáo, e enviar ao estrangeiro cacáo mé
dio, ou abaixo de miédio, mediocre ou máo sen
tido, senão totalmente inferior. O Govern ;
que cobra impostos do cacáo, e o negociante,
que faz commercio e ganha dinheiro com o ca
cao, estão matando a gallinha de ovos de ouro,
que os faz ou fazia viver.

horv, ̂  temedio a esta situação é, entretanto,
'^dstaria ao Governo brasileiro,

nni-no ^ "do permittir facturar sob o
enchesspm^'^^°i-^^^'®' ®®"do productos que pre-
tem determinadas, as que e.xis-
base dlmente no mercado, tomadas como
aind? mnfcf' Producção é a.ssumptj
dicões ̂ lup pois elle depende de con-

■ com o rp^^ir-^" o. economia nacional,
meios de tT/" fiscal, com obras publicas e o.-"

■  A transporte da producção.
concatenac^p°„''^"''°^'' incerto, sem
e.scassa irrec^.fl'^™ se-giuimento; a rnão de obr-.,
Iheita é nn vezes angustiosa, na co-
de rodae-pm a", u' obras publicas, estradas
das nati^neó ®®obstrucções dos rios — estra-
bitivas do tro ...td-O vivem entre seccas, prohi-
troem trnhaih"'^ a' ® cheias, que alagam e des-
summos '^® dezenas de annos, são as-
tradoreo t boiados que estão a pedir adminis-
dentr f í®otin'cos para o Brasil, não um presi-
pomp' ministros, vinte governadores, mas,
o-Tütp Paizes capazes, tal a América, a In
°  '"ra* ^ França, a Allemanha, a Italia. al.gus dezenas de milhare.s de homens capazes,
s nossos poucos não chegâm para tamanha

° ra. Mas isto não lé da minha conta.
Ols iarpostos, fina'im'e'nt'e-, .crtiscentels, tendam

ja^onerar tanto, a proli-ucçao .naciqnail, qu'e a'Oaiba-
rao ,nor aisiphyrxial-a com a ruína dO' taxado e do
taxaGoh. aWdo. s os recilamos .serão vãicte e oS ter-
micis geraes dais Jamuriais ou in-creipações monos

que a mensão Idos nUme-ros. O Estado
cia (Bahia onera ,ao -cacâo, que concorre com ,c'er-
ca de. .100'. 00 0' contos para a leccnomía nacíonail.
ico.m .im(iJC'Stos d'e ,maie de i2'0i 0'!o.. "ald. valorem"!
Ee 'cada c.in'c'0 sactas fpro'duizMas, uma é p.;uta
irrjpo'£/tos! Con'Sjider'e-lse jqwe- temos concorrentes
e.strjin'geiro-3 e esses onerlosos impostos de ex'poi'-
'Oação rediu'ndami -em uma pho-teqção. ,.a evsse.s nos
sos concorreritEls, á custa dc productor naicional.
Sim. porque assim/ ;co'mo a- Sarifa na .a'llfa'nde'ga
protege a inldufetria nalciona]' contra a Estrangei
ra., á custa do ccneiuimído.r nacic-nal. os iimiP'osto's
'die exipor.ta.ção ,protege-m' os .produidtos IsímilJireS'
estrangeiros contra o produ/ctor n/aciona.l. .Uma
differença: a/li tirai-se de todos os Ibrasileiroe
paia dar a ailgUns; aiqui tira-eie do nacional
ipar.a proteigor o £.S(tifangei.ro.

O .b.ar.ate<amonto da iprdduiaçião em fjaes cir-
'cun:te'?ancias é un^a loniginqua litopfa: urge que
o Elsta|d'.o considere que vive de s'ua «exportaQião
e que o dinheiro que. recolhe do cacáo não 6
m.enos .VaIlioBo ,quie o do rfafé que paiga "metade"
i/Jes^/es dn/uis paia ser e'XiP'wta'do. E e..ssa ]'a'Voura
é (a mimosa e jr^sfaimente valorizada > .priotegida
) e.io's Sstigdo d-e S. /Pauao e pela -União, .p/aes
aimcrclsos. Por/que ha <íe ser a Bahia níadrasta
^'e i.sua e'X'i>ortação. pririci(paI/m'eni}o a do cacáo. ?
^  na n r!!/-.ic /l.rv CJ»» Tnií _
<l'e I5t-Ucl UeJVctU, iii Viiiw t tj, U -

A .c-.dpciíarS^a ,n'Qíte.a é quie os cuidadiois do Sr. mi
nistro 'dia A'gricul'tdira. teervlrfdo ao -Sr. presidente
d-a RepBbiica,. lamíbos ©conomistais e patriotas.d-a RepBbiica,. lamíbos
se aocordcni cc.m ois do igoverno da Bahia., pi/a
em .nnãio 'd-e ciLttrh cconoim.iís.ta á pailtuiia do eia-
crificio quie llhe exiige d'0 (patriotismo a desímga-

nizaçãio adrr.iniítratirva e ,finan;ceiAa do grande
l'<&ta>do, pana defenderem • ainda "a fonipo esta
fonte de re.nda nlacic-nal, ameaçífoia de penúria
por (Dantas causais, ic prinoiii.iaJniontie, pelos e.x-
cesisofs (fisdaels.

'A' iS'smeiih'an<ja õu que tíe passa /.mm o tcdté.
que se cl-aí/sifica tir^ .tMpers definidos, iquíe tem
preçols diílfer'Cnlícs, ç se e'.':'tailona'mi em graclu'.'i-
ção de naturcr^al e de ineparo. (quizci'a/níüs, iiOs
pr/odiucitores' Je eadáo-. ter Danibem. ow ho.s.iiü.s
tiJtpefe dcifinfdcíi .jVara pntircidir a confuisão' ;/iue
era e-e /faz le cia .qual a "'ba/ldeação" dos eoin-
meiicianteV)^!; enitgo a .ntateVcriminosa (Conls-'qu\'n-
cíai. Com cs tjipos estanjdartizadc<s vcnò'ori.ainocj
por/irreçcB d.ivetuncs, rentunorado thftda qual se
gundo la >£ua merdadoría.

Apenas não nos ;da'mcls conta que o m'e>r-
cáclo do .café tem asdt ridencia brasileira, de 70

-a uíiu 'nieuro. iicir.iuo .scibre eíle cao/ioi-s-.-luqjvi lui o-a

'tm qua.lida«d'e — oacúo que ixipidsonta iap'ena'3
il'2' .a 14 0/0 <cJa p'rodi.icçã'o 'total do m/unido; f' oixi.- .Cl 11 u !0 'Ua pTCClUCÇa'!)- 'toini im uku.imcm, (. ■■

e'.çtnan'gciro, ipois, \que .ncs dcnvinh/ e nds imipõe
s-ua ciL!aiMifiic<açã'o. A efifahdarlização dos ityims
'd'e icsicáo'oui é'um a'dcoi'do interniacionn.l e. então,

•  .'iedá .pi'c'.siDa'dia, íqu tie ddfc/rniinação nacioitól-, é
uma 4pU'eríli(rf£^d'e ^em coiEiequienci-ais, dada a pe-
queiía impcrDancfa tquc ft/imos reilativamento nusque

mierca/do.s.

Já õiemo.nstTámfois, por nu/nreros .e fiicto.s.ji i v/ii I 1.1 cvi»! «Jvp, J/Ul 11 ».«ji IV » -- -w-.j

'Cjue o r.cítlo chcdo não s/e' pódc, ao ■raeno.s ,a
■producção da Bahia, comnia^raT ,cqni. oS cacãbs
d/e VenezuciJa, ESquiadoir e Ce.Vlão; na. quantidVade,
■;i«presenfam'os umi terço id'a pr.oflucçã-o 'de Acra,i  o V 11 i-tl 11, UUll* LClt^Lr "-4'c*. |./1'V.1»-* tu, w v« »

ncvsso inéerieir Jrojç, no.iso vcon/corrente 'eintre ps
c'alc:ács miídiOiS' amanhã. lCclm'c^ nesPas comdições,
irrqrór nfV.qsas maqcas ao .cionsum.iidlor, que tem
cn'd'e prccuiiar g'enei'o ■melhor, cm naturezh. .e
piic.pano? £(6 ^.quiíeitnio.s sobreviver te.mos, pois,
qu'e líãQ /cedemcs mu.diar la n-dltiureza — ide me
lhorar o preparo. E' o' que exige de nós lo con-
suimidhr.

Oi'a, e-dse iccnsumidor, na Euroipa q na'Amé
rica, Já t■radi/cionall'meln^e| .adopt/ou, ii>ara o dacác
'da 33a'hPa, trefe gitaduíaçcJes;

"Bahia superior", que devia ser 'perfeito,
maduro, 'bem .feiimentadió, bem piieiiahado, se.m
vicies piioiprios;

'"Bahia good /fair", que a tiolierancia admiüte
coimoi ,P'Cid€n'dio ter idefleitos 'e 'cerba .pencen Sagem
iüie iicics jpi"o.piii'Gl£i;

"Bahia /fair" ou "fair .fermented", em que a .
irr iriat'U radWdlei .dieta ,grãos, a mlá fermientaçãO', a
'dfírcáente selqcaigte^n",', a cata.múdatdle OL-osi 'vicies
prcpti-cts — ícarcços ou 'aim'end'0'(as .p'artidois, ifo-
liías, c'aigca'S die fiíuifo, ba'guniç'cK', caroços, conglo-
meraidida e miôfo, vSo num erescendio, 'de Umilte
in'ccrrir'ortaTie], 'a que 'as "iba.ídeaçcle's" coim ge-
'Uero rr./dlBcri dlá ú/ma mescla suibálterna, que
ne<s viae (prc/ghesiEnisimente .efesconiceituando-. Nies.
tas ciondições,. por 'que accrescentar typos novos,
nc.S'E'(itf', icidm '(J'enc'min'açõ'eíl que o consumidtor
não adciptarâ, pois que não IIh''G/s ip'ode!n/o.a i'm/-
ipôr, e, d'e m'ais a mais, inlfe.iiraimt,nDe inulteih,
pciilquo. não a!]Deiia.i-ã'0 d 'Ca^soi. n'em to .preço dfe-
riiVEjfict da .qu.aüJdiatdle de nosSa mercaicíoria ?

A .don'c/lUiSiã'o 'Ictg/ioa é umia só, .e in.ão pôde
'ser -senão esta: cs, ti"es tj-ipos -ti la d'! cio na es, que
r«,s .cricu, o (C'or,tst.|mi'clor .sãoi ddmiasiiadtos; id/oiis
id/eviam- lcl€fe'a-p(pia.i'e'C'er. p'cti's qUe isão cUnce&aões
a-o de-smazteJibk 'á r'cti'na, á friau-Üe. . . eó líüeve
su/bsistir o "'Biahia superior".

Toidws iQS nosso-s .esforços par.a 'aloa.l6ar(miog
boas cotações consistem a-penas nisto: só expor
tar 'cacÊto boir^, Icomi o que, em .poUc-bs anuos, o
ncs-so agricuiltar proiduzimá bom dacáoi A'eiaibta-
femosicom ,as "blaíícleaçõe's", aidabawmios' com o
des.cion.cieito. .prog.rtessivo- que -o '"faiir" 'fe 'o "go/od
(Cai'r" mesmo vâa ihnçiando .contra n6'S'. Se nlão
o fiz'ermic6'. Acra, çule aihi vem meilhoirando o

. 'li
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sc-ii prodiicVc. tnvarfi o nosso lO(S'-ar, o, então,
etrtmos-, -ntisse tUa. o cacíio inuteiior tio niu'ndo.
Em vtz 'de t>il>o AViiezuela, t^l^o Bahia„ tMPO
Aiera. teremos VcneziJe.Iou .-Vera. Baihia.

'Bort.aniH'., cm voz de usiaindartização die
vos e rrtíiLs l>tiA.s; ao 'coiitrario, iVduvção
tik.s tMpcs exis'tenfcs \a dois. lou anielhor, a
— o "Birhia superior".

O JiJsn.ido 'cíUe n,ã,o iitermútta e.Mportar, ía-
ctura<lo como "Pa.hia superior" senão o bom
cMcãe, Tia'duioi, í'ei.nX'nta'do, socecx, som niôPo,
s-em \iicics iifoprio.s, e os negoeijantes jã não
eo iii.nra não m'.Jo 'Oacão. .n;m c>s prooWoPores ignct-
i-ante-j 'e' .<otinoir<i's 'os prVtduizirÇio taji^bem, e irns
■e ou'ti'()s si'>'prtVluzii ãcv o conllpXnàVi o genero Que
no.s IJiã 'brnc coiíOeito e IdinUreiro, eslaibfliÃtlJe e
vmVr Cl ri'f'(>Bcção nacnoual.

O inciuer.ita quv ir.ie convenceu cía inutflidade
•de ncsscte iccigitneõcs n'a*ciO'naep. ipela tão ■r!Ja'da
es":;in ;i'.irtij.tiQãiít. 't.^éu-nre. 'ao contrario, maior in
centivo a iniitt outra rdítt; a Viio "Bureau" ou
.X,iga Intcirnaicronal 'doe Pi'Odu'ctores (3e Ca\cnoi.
.com'.'-dcíe em irm cta? grandes nVencàVjos coiVsu-
m'idi;<res. •para. seiimos Iirforniícíos em rentito das
cicndiçòes ide (procuiVa a que se 'deve s'ilbotidinar
a noiWa oiEfcrta, pois que lh'n 'náó poldenvos inn-
pOn. E' rim, aí-peeCo int,poiifaine 'da questão da
va'Ioriz':Jçã'() do p^roduicio-, peTo ntoio ooonomico.
que i.imos tentar.

Bevo ''dctcfíarair que o Rrasiil foi "ntagna
.parfe" Tic.sta crieiuaQãot do Congresso. Uo que já
eivconti'C'Ui 'dispcssiçflos decididas ein Trirítlade,
sendo qule a atMiesão de ã"enezuel'a, ddsde a .pri
meira hora, e em stiguida a 'persuasãio dos ou-
tro.s Ijniizes,. so.bretulcflo 'da Costa. 'do Ou'i>o e nDai.s
■cojwnias ãng.fozas; 'S. Thomié o Priirci.pe, coionias
,portu'gucza'.-. iíeram. ã rdéa como que a i'azã'0'de
skir do OoHgii

O "BtJi^eau" destina-Se iprincipataferite ,a duos
crdcins (die cVJdctiMos: a. petineina é servir 'de
a.g'en.te Vle "d.iaison" ou, *de 'comimunicação entre
os utrcidutciloites e 'cs con'.-umidoreíí. 'e 'a 'seguitda
é relatiíva -aos interess-es eCononricos. donsuiblstan-
.ci'a'd'Qs 'lia 'exprcasã'0 "'Maloridação" ou "preço
mlinimo".

Para encairqcer o primeiiio objectivo não
.p,r'eciV'ain-.los .mia'is Ido qu'e 'o testeniuiilTo -cie' um
lavrador experimentado ean a'ssum(ptos de'Cacá.o,
ciule tem as £iu'a.s ídéas fundatríenHalm^ente m'o'di-
fioaidas. 'ap&s 'oisvir iifdustriaes e iconimeroianteis
de#,'.-e .gieirero, mais em co.iitacto com os consu-
■ni?d'o'rEs. O Sr. Heiio Loibio, nosso "diatineto coii-
6Ul em N'o,\ia York, e^m um reiiatioi.io redente.
a'acentuava n necessidade de um experiente 'òo-
nhe.cedor do assunnptc', que 'das ipa-efbrefkcias do
m.enca.d.o a'meri'cano iniformias'.-e ao prio'duictor
ibria-siieir'o, iquia 'o iteriia' 'd'e servir; a'ccrescenfaiv(a
m.esmo. quJ.a la eduidação '(íe gosto "yankee" se 'M-
zi'a no B'«n'tído de cihoco.laies "mild", a que o
•ca.cáo 'da Daihia tãio 'bem. se prestava.

Alfimi desfa orientação, 'do ' iproductor pelio
que (Jo icenteumídor 'ihe itiransmitte o seu idon'eo
inficMrrlan.te, Ihia priaxtes commiei<ciaes "em .ca'dh
mercddo', 'que se n'ãio ifazem. sem. vsxa.mes r'eci-
procos, ipor falta cVeste entendimiento. Tres pe-
qvie'nc,s 'facto-s, die 'c.onsequ'en'ciias sêri'a-'s, áílus-
tram este postu(Iia'do..

Têlmi o® ex(p'or't'a.dores da Bahia o habito 'de
ensíaidciari loS' seus pnoductcs em .sia.ci'oo® listaidos
■de côr'e,s. .que a aiüfa.ndc.ga 'franceaa tax'a 'díífe-
Iremte.mlGnitie 'dios sa.ccos oridinarics; 'sabenã vaca.so
rdí.9so. o negociante da Bahia, detse capricho es-
■thetfeo? Nã'o o. 'crernios. ^eiião em mia teria-de in-
t'eT'e.sse, 'teria io.vit'a'd'o um prejuizio.

O .outro é .que o negociante da Bahia exige
que lhe '.co.mpre.ml o loaitíáto peilq ,peso 'conslgniaido
na faictu.ra, dqnidO até 3 o.''o a^ar^a. lim'ite dia iqulé-
bra, e'miqu'anto 'Que tio'd'os os o.utros .paizijs se
sujeiitQxn ao ipbso real iverifi.ca,ao no moimirfnfo 'da
ccmipria; sa.berá • e£S'e 'coimmfeíícianite 'que, só 'poir
isso, a.Iheia 'dio .procluctOi c.om. a ide^sconifiança Oa
quiantidade, a synípathia que piorVcntura teuha

a qunU''í«d^? 'cotiiparada•a a u-sura""'d'cS 'concorrentes, nos iança c.m situação
anrda os consumiJo "-uaçaoInferior. Se Woje u=. vuiisunatíorea .VAT

.tatu a taes exigências .é que «imda o -suppre ias nclcessidades: quanidq .isto -ooc^r,'antipathia dessas exigências se.nã em detrinrento
nosso.

qierceiro, e que parece somencs ma« & nc
cia; n 6

■  - - - - ^gravissinra imiportancia: o nosso 'Ccmmendo em
regra, apie^senta 'Uos compnaidiores amio<.trt;
•colhida lue jrJei'cvidona's a quai não corresPon íè

+  .rtcr^.í lO o-f »♦.-» 1J. _ _ ^ v/ 11'v* V
•Colhiii» —- ; -- iiao oorresnon.le
exaictamentc a ossa .amiostra, 'de onde umi, itV

„  ;-,e vezes, reluctanicia 'ccnfianÇa o .T.u.ciiancia em adquirir
producto inferior ao annunicio ou a,présent«éã.ó
Taiito da HolJanda. tconi.o d.a -iViliemianh.i
da França, re-cehi queixas gaaves coiitnaneira & 'prccc-der nem semtpre inspu-adu peià
fraude 'ou 'desejo 'de enganar, 'queremios
mas pelo 'desejo de se iliuidir a si mesmo c^ue
têm oS iprodildtores, com uma 'compJa'cencH one
não tem o ic.ommmidor. Fi;iiia a denidaM- entrÀ •
aiv.icftra e o igeneno a vender, certamente con
locritnã a pdelho.ria 'do proiiucto, •do typo "Xu
jiei.ioT". que 'pddimios se'ja aipenas o exportadoseja aipenas o exp,

A \ia'ntia'.gem ccono.mtca 'dp "Bureau" e ain
da •immc'diht'amonte maion. Graça® ao etagenhoscsystemra da percepção''de'Uma .«axa. ■co.brada pBo
Bstado 'proiductor e ultUiza'da. cm Caso ,de n;ec^-
fi idade. para ictgular o (preço mi'nÍTOo. n e-fabi
lizaçã'0 'deste se klahá -latiorizaiído o produfcto Com
os próprios .recursos.

GovenVo da União cstã" ''depidido., não só'O ^,1, , vvw.., nao so

■a .prest.igiar. tü'dos os esforços úteis em favor, 'do•a 'pi V..W Ltcvrio «

íCaicão, comio toniiar medidas 'direcias ent íoomíb.i-
■nação *com 'p Governo du iBahia e o 'Syndicato
dios A.giiiCuKores. O 'Sr. 'ir.linisti-o da 'AlgricuKtura
.pei.mititiu o envio a r.n,i.j,.oo a.s ,o., .^t

—  •. * V, W* Vi, U 1. «.V

.ijei.imui.iu u cuv»u u Londres do i9r. 'Morc.ove. fa-
zend'eii'0 de c.a'Cão n'a Ba'hia e no E.£.pit.ito iSanto.
para ropresentar o Briasii mo Bureau Initeir.nacio-
naii. O Governo fila BaMa procura "dlm.inuir os
im.pcstcs 'de exiportação, e na Gamara futum
v.ni. iijrojccl'0. de crigemi tíiCficiali, estabeieic-ená o
b'eneficiamiento 'do Caicão, a prchibição 'dais bal-
deações e "da cxpoinfaçião .d'o mlão íCacâo. O im-
.posto leobrado, ide' umi por 'cento, de.verá 'concor-
ivr ipiara a .va']orização 'Projeeta'da.

Só a noticia 'de que se ag.iitavara), e

illll. xl l í

'de se ahast'e'cer d'e miateria prima. 'Tenho aqui
•do.c ume rito idisto: 'ê um griunde loartaz amareiao,
Ide umi 'mctrO sobi-e mieio 'de exltensão, do jornal
"•Daily HerialM", ide Londres, numiero 'de 3-l'l-'24,
annuinciando, cmi letras igrandes; "Coooa Pr.ices
to 'gou'p: interna'cionail. rlnig fprmeid'", "sóbem os
preços do ca^liVo; formaida a liga interma-cionai .

Aissim sejia e a-ssiro .co'nt'inue.
FTLGGOXIO PEIXOTO

A ALIMENTAÇÃO DO GADO
As causas mais eommuus de mudtos iiisuc-

cessos ixa eriaçtio de .gado de raça, é serem as
pastagens terras cansadas, adubadas, ou, se o
gado estabulado, erro na composição das rações.

Um solo rico produz forragem boa.
Eis uma boa ração, para vaceas de raças lei

teiras estabul-adas; Kilof
Farello de algodão 1.000
Farello de trigo . • 3.000
Millio desintegrado 1.500
Capim ou eanua ; 20.000

Uma boa pastagem adubada periodicaauente,
pode suppnrtar seis, oito e mesmo dez cabeças de
gado, por alqueire, emquanto que em geral, mal
snpporta uma.
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A. adubacão

do caféeiro
Concluímos nesfe numero a publicação desle inte-

ressanlissimo frabalho sobre a adubação do caféeiro, da
lavra do Ceniro das Experiencia= Agrícolas do Kalisyn-
dika\, desfa capital.

Como o leitor verá, alem de inéditas considerações
sobre o assumpfo, elle contem uma serie de dados e
analyses realmente úteis é própria producção caféeira.

Já mencionamo.s que, além da exigência do
cafeeiro.e da riqueza da terra em elementos assi-
mila-veis, as matérias apropriadas de que uma
fazenda dispõe, como estrume de curral, palha
de café, composto, etc., devem entrar em consi-

. deração, tanto mais quanto ellas constituem, além
do facto de já se acharem na fazenda e não se
precisar por isso de desenrbolsar dinheiro, um
bom meio para melhorar os condições physicas e

.biológicas do terreno e com isto facultar ao ca-
feeiro um habitai mais conveniente com relação
ao provimento de agua, factor importante para
os novas plantações em terras velhas e para as
replantações * _ . , • . .

Nenhum fazendeiro deveria, por isso, deixai
de olhar para que estes estrumes não se peicam,
ou se diminua sets valor, como acontece amda
com o estrume de curral, que, muitas vezes la
vado pelas aguas da chuva, diminue em elemen
tos nutritivos.

Entre essas matérias estão em primeiro logar
o estrume de curral e a falta do proprio café, am
bos são, bem tratados, matérias orgânicas de pri
meira ordem. E' preciso repetir "bem tratados ,
pois que o estrume, não completamente fermen
tado; por exemplo, pôde, como most-.ou o Sr. Dr.
Dafert, damnificar as arvores. Essas matérias or
gânicas indispensáveis em certos terrenos e em
certas condições, são indispensáveis antes de
tudo, em terrenos que não apresentam as condi
ções physicas desejáveis, ou porque o terreno,
seja arenoso e precise ser ligado e melhorado em
relação ao augmento de capacidade de agua, ou
porque elle seja argilloso e precise ser modifi
cado no sentido inverso. Ellas servem principal
mente para plantações novas em terras cansadas,
para replantas e para cafezaes já esgotados.

Com esses estrumes ao" mesmo tempo já se
fornece aos cafeeiros parte dos elementos nu
tritivos, dos quaes o azote numa forma bem
apropriada aos cafeeiros novos. Da quantidade
desses estrumes orgânicos que existirem na fa
zenda e da quantidade do estrume verde que se
puder produzir, depende, pois, a quantidade de

elementos nutritivos que se deve addicionar em
adubos chimico.s.

O estrume de curral, bem como os outros es
trumes orgânicos acima enumerados, por si mes
mos, visto que o contendo em eleinentcs nutri
tivos não está na mesma relação eni' que os ca
feeiros os exigem, raras vezes servirão sem o
complemento destes e, por isso, seria um grande
erro economico querer fornecer 'os cafeeiros
somente estrume de curral, pois que, ccmo se
pôde depreheiider da tabella abaixo sobre a com
posição dos fertilizantes, querendo- fornecer toda
a potassa ao cafeeiro em estrume de curral, sé
fornece ao mesmo tempo, muito mais ácido
phosphorico e azote do que o cafeeiro necessita;
' e por esta razão é melhor, neste caso, ou com
pletar o estrume com a palha de café que é muito
rica em potassa, ou fornecer este supplemento ne
cessário no chloreto ou sulfato de potássio.

Deve aqui ainda ser mencionado, que quan
tidades de estrume de curral demasiadamente
grandes favorecem extraordinariamente o des
envolvimento dos insectos, e entre elles natural
mente também os nocivos, inimigos do cafeeiro
(stephanoderes).

Muitas vezes o fazendeiro pôde encontrar
perto da fazenda residuos orgânicos, como por
exemplo, sangue ou farinha de sangue, semente
de algodão ou farinha de semente de algodão, re
siduos da fabricação do azeite de mamona, todos
elles servem para entrar,na adubação, posto que
o preço seja razoável e que a composição seja
feita conforme as condições exigidas pelo actual
estado do cafezal.

Querer, porém, restituir os elementos nu
tritivos extrahidos da terra da fazenda pelo ca
feeiro, somente com a matéria organica fornecida
pela própria fazenda, seria uma utopia, porque,
pouco a-pouco, o "stock" em elementos nutritivos
viria a esgotar-se com a venda continua das co
lheitas produzidas na fazenda, as quaes encer
ram esses elementos em grandes quantidades.

Das quantidades que se exportam annual-
inente com o café vendido, fornece-nos uma de
monstração intuitiva a tabella confeccionada
neste sentido, relativamente ao Estado do São
Paulo, pelo Sr. João Herrmann, chefe de cultu
ras da Eazenda Experimental do Instituto Agro
nômico em Campinas, Estado de S. Paulo e que
segue abaixo:
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Em cima, lofe sem adubo—Em baixo lole adubado— Àdubação por 1.000 pés: 730 kilos de kaínife. ,V;
400 kilos de farinha de peixe e 125 kilos de bisuperphosphafo—Experiências effecfuãdas pela Com- '"i

panhia Àgricola Fazenda Sania Clara, em São Simão, Esfado de São Paulo.

* Mi"*' ^
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Exportação de cafe' das colheitas do Estado de S. Paulo As vantagens dos adni)os chimicos consistem
principalmente nos seguintes factos:

• de 1850 a 1909:

Saccos I
de café >'
expor}.: j

Fertilizantes exportailot: (Em tons. - 1 kg.)

(Eo) looo
lizofe 'Cia.tolíl

A cinza contem :

saccos)
f!,7io|o)(2,8to|o)k. pbosJ Potassa | Cal ; Maynesl

{/2.53o|o) (65,25opj (6,12 o|o) (11.00 0|o)

1850-39 ' 2 500 12 625 ! 4 268 I
1860-69 ; 2 823 ^ 2 976.3 ■ 4 830.8!

1870-79; 3 675 | 3 858,8: 6 262,2
1880-89 t 5 473 1 5 746,7: 9 326,2

1890-99' 7 226 J 7 537,3112 313,1
1900-09 - 9 023 : 9 474,2 15 375,2 1 926,5110 032,3'

578,9

605,3

784.7

1  168.6

1 542,8|

2 *79,7
1

j
3 152,1!

4 086,1:

6 C85.2j
8 034,31

260,7

295.7

383,3

570.8

753,6

941,0

463,6

531.3

6S8.9

I C25.0

1 554.2

1 691.3

Média dei sacco 1,053 k.!].7C4 k.Í0,214 k.jl.I12 k,0,104 k,l 0.187 k.

Essa tabella, que inclue somente o café ex
portado, mostra que de 1850 até 19^-9 no café
exportado estavam contidos: potassa, equiva
lente á cerca de 68 mil toneladas de chloreto de
potássio, azoto equivalente á cerca de 200 mil
toneladas de salitre do Chile, e ácido pliospho-
rico equivalente á cerca de 45 mil toneladas de
escorias de Thoir.as; e destas quantidades de po
tassa e de ácido phosphorico, que devem ainda
ser augmentadas pelas quantidades rèmettidas
para o consumo brasileiro, nem uma giamma
volta, e do azoto só pouco é restituido pelas chu
vas e outros meios.

Para supprir estas quantidades sahidas an-
nualmehte do "stock" dos elementos nobres exis
tentes nas terras da fazenda, precisa-se recorrer
aos adubos chimicos, nos quaes o fazendeiro pôde
fornecer á sua terra, o que o seu producto tirou.

Os adubos chimicos e o que se segue tem
taiiibem applicação para os adubos denominados
pelo commercio "adubos orgânicos", differem dos
acima já mencionados estrumes e residuos, pelo
facto de, geralmente, pouco ou nada conterem de
matéria organica, e servirem por este motivo
quasi exclusivamente para a restituição dos ele-
incntos nutritivoSj sem influírem decisivamente
no melhoramento do estado physico e biologico
do terreno i elles contêm um ou mais elementos
nutritivos em estado mais ou menos solúvel,
porém, sempre rapidamente assimilável.

A. tabella abaixo dá uma enumeração dos
adubos chimicos mais* conhecidos com os seus
conteúdos em elementos nobres coi i esoondentes,

Para subslilulr as fertilizantes em tons.-lOOO kg.:

Em esterco Em adubo mineral:

Escoria de7A-9,307o i
•K:jO - 0,50% OOIor. de Pof. Salitre do Ctiiii Thomáz de
N  -.0,507o Oe 307o M
;Ca0 - 0,88 7o

de 1G7o N 15% PA
em ac. citr.

1855 — 59 555 930.0 5 359.3

1860 — 69 650 426.6

1870 — 79 1 817 217.2

1880 — 89 1 217 042.0

1890 — 99 I I 606 859.4
1900 — 09 ' 2 0C6 859,4

6 504.3

8 172.2

12 070.4

16 C6S.6

20 C64.6

l3 4C6.3

18 604.6

24 117,2

35 916.6

47 420.6

35 213.4

3 559.2

4 033.4

3 231.0

7 790,3

10 285.5

12 843.4

Contendo elles os elementos nobres em per-

centagcni ir.uitó mais elevada do que o estrume,
são também mais fáceis de transportar, facto de
importância paa os cafezaes distantes.

Não contendo os-^r.esmos matéria organica.
não pôde por conseqüência o emprego delles at-
trahir os insectos nocivos.

Muitos dos adubos chimicos tem ainda um
effeito secundário, que bem aproveitado traz
vantagens, como por exemplo: o salitre e o chlo
reto de potássio influem 11a conservação da hu-
midade do sôlo. a kainite protege as arvores con
tra a broca, etc.

Estando no maioria dos mesmos os elemen

tos seoarados e podendo o fazendeiro em conse
qiiencia disto variar a relação desses elementos
entre si mesmos, pôde-se facilmente adaptar a
adubação ás exigências em questão.

Em additamento seja aqui dito alguma cousa
com respeito aos preços dos fertilizantes:

Como acima já foi exposto, o fazendeiro ̂jle-
seja comprar nos adubos chimicos os elementos -
nobres para a restituição, consequentemente só
estes poderão ser levados em conta; 160 kilos de
superphosphato, que contêm 20 °|° de ácido phos
phorico solúvel ein agua não podem ser. vendi

dos pelo mesmo preço que 100 kilos, que con
têm 15 "l" de ácido phosphorico solúvel em agua,
pois que com o primeiro compram-se 20 kilos de
ácido phosphorico e com o ultMio sômente 15
kilos.

Comparando os diversos preços não Sc deve -
confundir, por exemplo, phosphato de cal com
ácido phosphorico, ammoniaco cora azoto, sul
fato de potássio com potassa, etc., etc

Querendo-se fazer a comparação entre dois
adubos, garantido um em ammoniaco e o outro
em azoto, deve-se, em todos os dois- casos, redu
zir os dados á mesma base. A tabella abaixo offe-
rece uma chave para esta comparação:

1'
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Composição de diversos estrumes e adubos em %;

Desígnaçi:ão Cal

Es(r. de curral fresco (com palha)
3  tquino
T> bovino
t> Ovino
»  Suino

Eslr. de curral
Eslr. de curral

idem
idem
idcin
idem

fresco ordinário
meio decomposto

Eslr. de curral boslanledecomposlo
Eslerco liquido.

Estéreo de

Forinha de chifres
Farinha de corne
Farinha de cadáveres deonimaes.
Tortas de amendoim
Tortos de feijão soja
Tortas de semente de algodão. ..
Tortas de gergelim
Tortas de cóco da bohia
Tortas de cõco de Dendê
Tortas de mamona
Giiono de peixe
Guano de Perú preparado.....
Superphospnato
Bi-superphosphato
Escorios de Thomaz
Cinzas de palha de café
Palha de café fresco
Farinha de ossos normal
Farinha de ossos estufada
Farinha de ossos decollada
Solitre do Chile
Sulphoto de ommoniaco
Nitrato de potássio
Kainife
Sulphato de potássio 96 ....
Sulphato de potássio 90 % ••••
Chioreto de potássio 90/95 \..
Chioreto de potássio BO/65 % • •
Chioreto de potássio 70/75 ®/o •
Sulphato de potássio e magnesia
Carbonato de potássio e magnesia

!
0.58' 0,28

!

0,53 0,21
0.34' 0,16 0,40 0,31
0.85' 0,23 0,67 0,33
0.44' 0,19 0.60 0,08
0.39 0,18 0,45i 0,49
0.50: 0,26! 0,63 0,70
0.581 0,36! 0,50! 0 88
0.15; 0,011 0,49 0,03
0,55 0,28! 0,20; 0,10
1,63 1.54 0,85 2,40
1.76 1,78 1,00; 1,60

11.80 1,20 0,70| 0,80
10,20 5.20 — 6,60
5,80 17,40 0,30 22,30
6.50 13,90 — 16,60
7,60 1,30 1,50 0,20
6.90 1,50 1,10
6.20 3,10 1,60 0,30
5.60 3,30 1,50
3,70 1,30 2,00 0,26
2,39 1.10 0,50 0,31
5,50 0.75 6,50 —

8,50 13,80 0,3o 15,40
7,00 11,00 2—4 V,00
— 14-21 —

— 34-45 —

— 16-20 — —

— 4,44 54,46 10,20
1,00 0,02 2,00 0,05
4,00 20-25 0,20 31,30
3,00 20-22 — —

l,00'28-30
15,50 — 0,20
20,50 — — 0,50
13-14 43-45

— 12,40 —

— 51,80 .—

— 48,60
-— 56.80 —

— 50,50 —

— — 44,10 —

— — 25,90 —

— — 18,50 —

Temos ainda a considerar, que se o preço
de um adubo de maior percentagem e o preço de
um de menor percentagem, sendo um kilo do
elemento nutritivo de igual solubilidade em am
bos, fôr o mesmo, deve-se, na maioria dos casos,
dar a preferencia ao primeiro, viste que nelle,
se terá de transportar menos matéria inerte.

Pelo que acima ficou exposto vimos que não
é possivel empregar o estrume de curral isolada
mente, pois que o seu emprego exclusivo iria
com o tempo perturbar o equii brio dos elementos
nutritivos. — Pergunta-se agora, si é possivel
empregar somente adubos chimicos, pergunta
essa, que já fizeram muitos fazendeiros por mo
tivos de questões de economia interna, seja por
não çossuirem elles estrume de curral em suffi-
ciencia á sua disposição, seja por se acharem
muito afastados os seus cafezaes, para onde o

transporte do estrume ficaria bastante caro em
vista do seu volume.

A esta pergunta do fazendeiro póde-se res
ponder o seguinte; Tratando-se de uma terra
physicamente normal, que não esteja por demais
depauperada em matéria organica e por causa
disto precise de medidas urgentes e de effeito
lapido, é indubitavelmente possivel dispensar em
ambo; os casos acima mencionados o estrume de

■ ciiiral, facto aliás já bastante conhecido de
outras culturas pelas experiências de Rithams-
tedt, onde as condições para a formação da ma
téria organica são muito menos favoráveis do
que nos paizes tropicaes e subtropicaes.

- E verdade que nessas zonas a decomposição
da matéria organica é muito mais rapida do que
nas zonas frias, mas, por outro lado, também a
formação da matéria organica nas zonas quentes
e bastante mais rapida e nessas zonas onde se
cultiva o cafeeiro, póde-se influir enormemente
com uma boa adubação de adubos chimicos no
desenvolvimento e crescimento da vegetação es
pontânea entre as tintas dos cafeeiros, vegetação
que enterrada constitue um estrume orgânico um
estrume verde. Exemplos disto nos dão as fazen
das: S. Quirino, perto de Campinas, e a fa
zenda S. João, perto de Itapira, ambas no Es
tado de S. Paulo.

Existindo, como se pôde deprehender da ta
beliã dos adubos, diversos adubos azotados, vá
rios phosphatados e diversos potassicos4)ergunta-
se, qual delles é o mais apropriado, ao qual deve
por conseguinte, o fazendeiro dar a preferencia?

Nesta escolha influirão, alem do preço, antes
de tudo as condições physicas e biológicas do ter
reno.

Dos adubos phosphatados se escolherá, para
os terrenos mais soltos, a farinha de ossos e para
os terrenos mais compactos o superphosphato ou
também a farinha de ossos; dos adubos azotados
para os terrenos mais soltos e pobres em humus,
o salitre do Chile e para os terrenos bastante bu-
mosos o sulfato de ammoniaco. Seja aqui ainda
mencionado que dos adubos potassicos aconse
lha-se dar o sulfato de potássio nos terrenos bem
poDres em cal e o chioreto de potássio em todos
os outros casos, e mais, que o salitre do Chile é
de effeito mais prompto do que o sulfato de am-
moniáco e os adubos azotados orgânicos, razão
por que se deve sempre dar preferencia a elle
quando se pretende obter um effeito rápido.

Ficou dito acima que o único verdadeiro guia
para deterrninar a melhor, isto é, a adubação
mais lucrativa é a experiência. Tem, porém, o
fazendeiro algtms indicios, que lhe mostram o
caminho a seguir para fornecer uma adubação
mais ou menos apropriada, que são: a producção
e a'apparencia da própria arvore, que nos mos
tram, qual o elemento que mais lhe falta, porque
cada um dos quatro elementos acima indicados
tem na vida da arvore uma acção especial; co-
nheceudo-se esta acção, pela vista da arvore, em
conjunto com a producção e uma vez estabele
cida uma dosagem média, podemos formar uma
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idéa em que sentido essa adubação média deve
ser modificada. Estando por exemplo a arvore
fraca cm madeira, tendo uma folhagem falha e
amarella e não sendo esta ultima deficiência de
vida a outros factores, precisa ser augmeutada a
quantidade de azoto e potassa, afim de ir.elhorar
estas condições basicas, para uma boa produ-
cção; estando as arvores muito bonitas de vista
e  ]>roduzindo pouco, precisa ser diminuida a
quantidade de potassa e ácido phosphorico. De
tal modo, os proprios adubos nos dão um meio
para influir em certo ponto na. vida da arvore;
por exemplo, podemos por uma dadiva adequada
de ácido pliosidiorico, facilmente" solúvel, conse
guir que os cafczaes air.adureçan\ mais cedo ?
mais igualmente, retardar a maturação por ap-
plicação tardia do azoto, etc.

Se voltarmos agora as nossas vistas para o
lado pratico, temos de mencionar o seguinte;

Querendo determinar-se uma adubação para
uma fazenda de café. o primeiro ponto a consi
derar será o numero de pés de cafeeiros e a
quantidade de estrume de curral, eistrume verde e
outras matérias orgânicas existentes na fazenda.

Não havendo razões especiaes que possain
modificar o que se segue, como por exemplo, um
talhão em estado muito ruim, cafczaes novos em
que se applicariam em primeiro logar as maté
rias orgânicas, exclusão da rotação da estruma-
ção com estrume de curral dum cafezal em ter
reno physicamente normal e em boas condições,
talvez por estar elle distante demais do estrume,
se calculará o numero de annos que decorrerão
para se poder tornar a fazer novamente a estru-
mação e, de accordo com a maior ou menor
quantidade de estrume á disposição, se diminui
rão ou augmentarão as quantidades da dóse mé
dia abaixo indicada (*), que é calculada por
l.ooo pés e para tres annos.

DOSE MEDIA DE .A,DUBAÇÃO PARA CA
FEEIROS CALCUL.ADA POR TRES
ANNOS E MIL PE'S

1. Novas plantações cm terrenos cansados e re-
plantas:

8o kilos de chloreto de potássio ou sulfato
de potássio,

loo kilos de superphosphatò ou farinha de
ossos.

8o kilos de salitre do Chile ou sulfato de am-
moniaco.

2. Cafeeiros novos:
IDO a 125 kilos de chloreto de potássio ou

sulfato de potássio.

(*) Para estas formulas são tomados só os

aduibo.s que se encontram facilmente no mercado,

mas vae sem dizer que el'les podem ser substitui-

dos por outros, como por exemplo, o superphos-
phato pelo bi-superphosphato, fazendo-se o cal

culo da respectiva quantidade do ácido phospho

rico a fornecer.

125 a 200 kilos de superphosphato ou farinha
de ossos.

100 a 125 kilos de salitre do Chile ou sulfato
de ammoniaco.

Cafeeiros fornwdoss
200 a 250 kilos de chloreto de potássio ou

sulfato de potássio.
250 a 300 kilos de superphosphato ou farinha

de ossos.
150 a 200 kilos de salitre do Chile ou sulfato

de ammoniaco.

Tabella de Conversão:

Corresponde :

1% de a"'/o de

Azotu 1,214 Ammoniaco
Ammoniaco 0.823 Azoto
Azoto 0,071 Nitrato de soda
Nitrato de soda..... 0,105 Azoto
Azoto 4.714 Sulfato de ammoniaco
Sulfato de ammoniaco 0,212 Azoto
Potassa 1,585 .Chloreto de potassa
Chloreto de potassa. 0,931 Potassa
Potassa 1.851 Sulfato de potassa
Sulfato de potassa.. 0,540 Potassa
Ácido phosphorico.. 2,183 Phosphato do cal
Phosphato de cal.... 0.458 Ácido phosphorico

m

Quanto á applicação dos adubos a primeira
questão é ver, se é melhor empregar-se o adubo
em conjunto com' o estrume de curral ou, se .
deve preferir-se dar o adubo nos annos em que
não se applica o estrume.Mesmo nos casos em
que se empregar adubos compativeis còrn o estru
me, (são incompatíveis por exemplo as escorias
de Thomaz, que não devem ser dadas conjunta^
mente com o estrume) parece dever preferir-se
empregar os dois fertilizantes em annos diver
sos, pois que uma certa quantidade de estrume
e adubo, não se tratando de arvores em estado
ntuito ruim, será sempre melhor aproveitado,
dado ern diversas occasiões, do que de uma só
vez, e em conseqüência disto o estrume de cur
ral dado em um e o adubo chimico dado em outro
anno, produzirão sempre melhor effeito total de
que quando os dois no mesmo anno.

A melhor época para applicação dos adubos
chimicos é nos mezes de Julho, Agosto até mea
dos de Novembro, porém, seguindo uma rotação
regular, pôde-se escolher a época, principal
mente sob o ponto de vista interno da fazenda.

O melhor modo de appliçar os adubos será,
sempre a distribuição á mão ou á machina entre
as linhas ou ao redor dos pés, enterrando-os
depois- levemente.

Nos terrenos muito em decHve deve-se ap
pliçar os adubos em sulcos abertos acima das ar-

■ lí-fíJS
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vores, não demasiadamente profundos e bas
tante largos.

Em plantações novas e replantos mistura-se
o adubo com a terra por occasião do preparo da
cova.

No caso de se escolher para a adubação adu

bos compatíveis entre si, é mais commodo e
mais barato mistural-os todos, e cmprcgal-os de
uma só vez; o salitre do Chile, convém, entre
tanto, dar em duas vezes, a primeira metade com
os demais adubos e a segunda Ires a quatro se
manas mais tarde.

A FERRA DO GADO NO PARA'
UMA LEI NOTÁVEL

Pelo governo do Pará foi recentemente de
cretada a seguinte lei, votada pelo Congresso
Legislativo do Estado:

"Art. 1° — Só é permittida a ferra a fogo
do gado vaccum na còxa, perna, pescoço, queixo,
testa ou chifre.

Art. 2.° E' prohibida a ferra a fogo noutras
partes do corpo dos aniniaes referidos no artigo
precedente.

Paragrapho único — As infracções dos dis-
' positivos dos arts. i° e 2", serão punidas com as
multas seguintes: a) de cem mil réis (100$) e o
dobro na reincidência, tratando-se de uma só
vez; t>) de cem mil réis (100$) por cabeça,
quando o gado ferrado exceder de um animal.

Art. 3.° Os fazendeiros que ferrarem os seus
'gados com infracção dos arts. 1 e 2 desta lei,
além das multas em que incorrerem, ficam ainda
sujeitos aos ônus seguintes: a) mais 5 1
lorem pelos couros de sua producçao e.-iporUdos;
6) taxa de i$ooo por cada couro expo.sto a v^en-
da para beneficiamento neste Estado; c) 5 | cie
auginento no imposto territorial. Etste disposi
tivo entrará em vigor tres annos depois da pu
blicação desta lei.

^rt. 4° — O Governo do Estado distribuirá
a todos os fazendeiros e autoridades judiciarias,
policiaes, luraes e municipaes de seu terntorio.
exemplares desta lei e seu regulamento, bem
como instrucções e desenhos autheiiticados pel^-
Director da Fazenda Publica, demonstrando o
modo de ferrar, exigido nesta lei.

.Art. 3° — Quando lini fazendeiro adquirir
gado de outra fazenda, qu,e já esteja natural
mente ferrado com a marca do dono respectivo,
deverá contraferral-o nos logares permittidos por
esta lei.

/i^^rt. 6" — O Governo organizará o registro
gratuito das fazendas por municipio, de accordo
com os mappa.s .fornecidos pelos intendentes, de
legados ruraes ou autoridades policiaes.

Paragrapho único — Desse registro consta

rão: i", o nome do proprietário; 2°, o nome da
fazenda; 3", sua situação geographica; 4", muni
cipio e comarcti a que pertence; 3°, a qualidade
de gado existente; 6°, a marca usada.

Art. 7° — As multas estabelecidas nesta lei
serão impostas pelas autoridades ruraes c iioli-
ciaes ou por qualquer outra autoridade do inuni-
cpiio ou da comarca, que tenha sciencia das in
fracções commettidas.

Paragrapho 1° — A autoridade que impuzer
a multa fará lavrar o auto da mesma, na forma
da lei, tendo direito a 50 "|" de seu valor arre
cadado.

Paragrapho 2° — Os autos da multa serão
remettidos á Directoria da PAzenda Publica, para
promover a cobrança executiva, quando o mul
tado não tenha pago amigavelmente.

Art. 8° — As autoridades que fiscalizarem
os serviços de ferra, fornecerão á Directoria da
Fazenda Publica, por intermédio do secretario
geral, um mappa estatístico annual das fazendas
cujas ferras foram feitas de accordo ou não com
os dispositivos desta lei e seu regulamento.

Art. 9" — As marcas com que devem ser
ferrados os gados terão o tamanho determinado
pelo Ministério da Agricultura, Industria e Com-
mercio, em seu regulamento de registro de mar
cas a fogo.

Art. 10° — Fica d Governador autorizado a
fazer nova regulamentação dos serviços de poli
ciamento das fazendas de criação, estabelecidas
pela lei n. 81-, de 14 de Setembro de 1892, o re
gulamento de 24 de Março de 1893, attendendo
aos dispositivos do decreto federal n. 9.452, de
20 de Março de 1913 ou a qualquer outro acto do
Governo Federal a este respeito, aos dispositivos
desta lei.

Art. 11° Esta lei entrará em vigor seis
mezes depois da sua publicação.

Art. 12 Revogam-se as disposições em
contrario.'

.j- . 1 - j.. L
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PALESTRAS AGRÍCOLAS
N. 7 - 2.* Serie

Ensaio germinativo das sementes

ENSAIO PELA FLANELLA DE ^VLGO-
DÃO. —- Ein se tratantlo de seiueuies de grande
tamanho, taes como feijão, algodão, etc., deve
iisar-se a íiaiielia de algodão em logar do mala-
borrão. O cjuadro da pagina seguinte poderá ser
de auxilio em saber-se o mimerode dias a decorrer
ua data Io ensaio e ipiando as contagens de ger
minação terão logar: — (Veja o leitor a pagina iiomediala).

INTERPRETAÇÃO DO ENSAIO—Quan
do as sementes estão germinadas, dividem-se em
tres classe.s: mortas, fracas e boas. E' sempre
de exigir-se, comparativamente, ura maior poder
germinativo das sementes grandes do que das
pequenas, como o trevo ou o trigo, porque, das
primeiras, semeia-se muito menos por hectare e
a perda de uma única planta deixa um vasio
apreciável.

Não SC deve plantar o lote cujo ensaio mos
trar mais de uma semente morta ou mais de

duas fracas, em cada dez sementes. As sementes
grandes, em geral, devem lapreseutar uma facul
dade germinativa de noventa por cento.

A caixa de germinação é usada quasi que
exclusivamente na selecção do milho e constroe-
se do seguinte modo: faz-se uma. caixa de ma-
tieira, com -Wl centímetros de largura, 50 centí
metros de comprimento e 10 centimetros de al
tura. Enche-se a caixa, pela metade, de serra
gem humedecida, c corta-se um pedaço de mus
selina (cassa) ique chegue na caixa. Risca-se
este panno com um lápis conimum (não tinta,
que espalha) eni quadrados de cinco centimetros,
e numeram-se os quadrados em ordem regular.
Ajusta-se o painno, assim marcado, com o lado
numerado para cima, sobre a serragem, pregan-
do-se aos lados da caixa. Corta-se uma segun
da. porção de musselina, do mesmo tamanho,
para servir de coberta, e faz-se uma especie de
aleoehoado com enchimento também de serragem,
e que se estende sabre as sementes, no germina-
dor, quando estas estiverem arrumadas para en
saio. Agora, com tudo prompto, procede-se ao
ensaio.

Numera-se cada uma das espigas de milho
a sefem ensaiadas e retiram-se seis grãos da.
porção média da espiga, tendo-se o cuidado de
não eseolhel-os da. ponta ou da base; levam-se,
depois, os grãos para o quadrado do germina-
dor que mostrar o mesmo numero da espiga.
Quando o germinador estiver cheio, cobre-se com
a segunda, peça de musselina, enchesse o acol-

choado com serragem e estende-se por sobre a
caixa, cuidadosamente.

Ao fim de quatro ou cinco dias, pode abrir-
se a cai.xa e examinar a germinação. Tisto cada
quadrado representar uma certa espiga de mi
lho, as espigas que corresponderem aos quadra
dos de grãos mortos ou fracamente genninados
podem, por esse processo, ser eliminados ineon-
tinenti. Antes da debulha final do milho para
sementes, devem remover-se os grãos da ponta
e  cia base. das espigas, pois, não ha agricultor
que possa plantar uniformemente quando as se
mentes são desiguaes em tamanho.

O VALOR DOS ENSAIOS COIMPARATI-
\ DS- — Quando dois ou mais saccos de se-
nmntes se destinam a plantio, é sempre aconse-
tnavej ensaiar todos os saccos, ao mesmo tempo
usando, para isso, um numero .maior de pratos'
ou bandejas. D'essarte, pôde ter-se uma idéa
segura sobre qual dos saccos germina melhor
icservando-se-0, portanto, para sementeira. no
que e preciso não esquecer, o sacco de que
proveiu a semente; ao contrario, o ensaio torna-
se de todo inútil. Um bom meio de conseguil-o
e este: numera-se, a giz, cada sacco e repete-se
0 seu numero, também a giz, no prato ou ban-
cja, ao momento de executar-se o ensaio germi-

1 a i\o. ler-se-á, depois^ o cuidado de annotar
nao po a porcentagem de germinação total e a
porcentagem de germinação fraca parcial, como
ame a, o numero do sacco de que se extrahiu a
amostra para o ensaio.

CDRiOLUiSaO — O ensaio germinativo das
sementes e um dos fundamentos da boa pratica
a^-icola nos paizes economicamente organizados.
Ja se foi o tempo em que o agricultor advi-
nhava si a sua semente era. boa ou não, eonfian-
0 na Providencia jiara o suceesso da colheita

linal. O agricultor deve saber o que elle está
plantando^ e saber que crescerá e crescerá bem.

acaso e uma arma perigosa, especialmente na
actual premencia econômica do mundo, e só
os millionarios e que podem com elle jogar. O
a^^iicultor precisa contar mais com o certo do

uvidoso, ensaiando a germinação de
provarem uma faculdade

fnin inferior, é-Ihe muito mais vantajoso
sementes, "e dar as outras a co-

ao ga o, do que arriscar a sua cultura.
(Conclumo cU 2° serie).

thocmaz oooed^ho rnjHO.

Engenheiro-agronomo.
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IMPRESSÕES DA ARGENTINA
(Conferência do Dr. Parreiras Horta, realizada na Sociedade Nacional de Agricultura

em 3 de Outubro de 1924)

A conferência, que só neste numero nos é
possível publicar, cio Dr. Paulo Parreiras Horta,
Director da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinária e Delegado do Governo
brasileiro e da Sociedade Nacional de Agricul
tura. junto á Exposição Pecuaria de Palenno,
na Argentina, pronunciada da tribuna da Socie
dade Nacional de Agricultura, a 3 de Outubro
do anno findo, attrahio numeroso auditório,
comparecendo pessoalmente, os Srs. Mora y
Araújo. Embai.xador da Republica Argentina, e
Miguel Calmou. Ministro da Agricultura, que,
por motivo justificado, só pouco mais tarde die-
goii, .sendo rep-esentado, no começo, pelo seu of-
ficial de gabinete. Dr. Collares Moreira, mas
ainda a tempo de felicitar pessoalmente o illus-
tre orador.

O acto foi presidido pelo Sr. Lyra Castro,
(iue á hora aprazada concedeu a palavra ao con-
ferencista, cujas primeiras palavras foram de
agradecimento aos Srs. Drs. Lyra Castro e Hei
tor Beltrão, respectivamente, Presidente e Se
cretario da Sociedade, pela honra de .-ua escolha
' para a missão que vinha de desempenhar, junto
á Sociedade Rural Argentina, instituição cuja
benemerencia e prestigio o orador e.xalçou.

Pela segunda vez S. Ex. visitava a Argen
tina, e as suas impressões acerca do seu notável
progresso o fazem um enthusiasta sincero da-
quclle povo operoso e intelligente.

Allude depois S. Ex. ao acolhimento gentil
que lhe fôra dispensado e ao Sr. Creso Braga,
Delegado da Sociedade Fluminense de Agricul
tura. salientando os esforços do Embaixador
brasileiro, Dr. Pedro Toledo, a quem tece os
maiores encomios pelo brilho e patriotismo com
que representa o Brasil na grande Republica Sul-
Americana.

Falia, em seguida, do almoço offerecido aos
delegados brasileiros pela Sociedade Rural, pas
sando depois a uma longa referencia á Expo
sição de Palermo, demonstração eloqüente do
esforço, da tenacidade e do patriotismo daquelle
povo.

A E.xposição a que assistira é a 38° — A'
ella concorreram 1.518 vaccuns, 902 lanares, 253
eqüinos e 80 suinos.

Da primeira classe — os bovinos — sobre-
sahiam os da raça Schortorn, que predomina na
Republica.

A Exposição deste anno apresentou notável
melhoria e despertou o maior interesse nos cen
tros criadores extrangeiros.

-A. Sociedade Rural Argentina convida, ha
bitualmente, para constituir as commissões de jul
gamento, especialistas estrangeiros, ve-^dadeiras
notabilidades. Lá estiveram os membros da Ro3'al
Agricultural Societjç de Londres, e da Rov-al
Schortorn Society, esta ultima representada pelo
seu secretario geral.

Concorreram também ao certamen, pela pri
meira vez, animaes da Nova Zelandia, que os fez
acompanhar por uma delegação especial.

Falia depois o orador do grão de adianta
mento a que attingio a pecuaria argentina, a ef-
ficacia dos trabalhos de selecção lá realizados,
dedicando particular attenção ao Serviço de Re-
Qfistro Genealogico, confiado á direcção do Sr.
Baselvilhaso.

Não ha duvida — diz S. Ex. — que as pró
prias raças crioulas têm se aoerfeiçoado na Ar
gentina.

Com a preoccupação de melhorar e de apro
veitar recursos proprios pela selecção cuidadosa,
chegou-se á obtenção de um t5^po já perfeita
mente caracterizado — o Hollando-Argentino,
gado de notáveis qualidades, de origem hollan-
deza, mas intelligentemente adaptado ao meio
argentino.

Refere-se depois o Dr. Parreiras Horta ao
julgamento feito pelo critério dos caracteres
zootechnicos e dos pontos, e aos jurados, espe
cialistas consagrados, como, por exemplo, o pro
fessor Dechambre, o mestre da zootechnia fran-
ceza, que foi o jurado das raças dessa origC-U.

Para mostrar a isenção de animo desses jul
gadores, e para patentear a efficacia dos esforços
despendidos pelos criadores argentinos, refere-se
á decisão desse insigne especialisra, conce lendo,no
julgamento da raça "normanda", em que figu
ravam reproductores aclimados e outros proce
dentes da própria Normandia, o primeiro prêmio
a um animal nascido no paiz.

A proposito, o Sr. Parreiras Horta allude,
com prazer, á opinião desse mestre sobre os alu
amos do Escola Superior de Agricultura, de que

i-v y? ̂ 4. ̂  « Jr A ̂  _ 1 ^ Pé o orádor o director, e diz dos louvores que lhe
merecera o ex-alumno daquelle Estabelecimento,
Engenheiro Agronomo Alpheu Reveillau, ora na
França, onde trabalha com Dechambre, pelos
seus conhecimentos zootechniccs

O professor Dechambre vê em Reveillau,
nesse nosso patrício, uma grande esperança.

Proseguindo na apreciação dos trabalhos do
julgamento, o orador allude ao campeonat-
a escolha do grande campeão — descrevendo os

:-kA.
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aspectos brilhantes dessa solemnidade concorri-
affirma — entre animaes tão

Os jurados zootechnicos, acham
perieitos em seu^ caracter
difficil a escolha._ Tr^nosicão tci r.ma festa
iiotav^e/^O^r^Smo estava repleto. Milhares de
pe°S:,í aSístllam á solem..i<la<Ie a ,ae com,»-
receram as altas autoridades do pa z-

Lê então o orador trechos do d =cur.o do
Sr. Pedro Pagés, Presidente da Sociedade R i > 1
Argentina, que assistira interessado o desfile -
animaes. Um espectaculo empolgante.

Passa depois aos leilões dos animaes, a qu
assistiram cerca de cinco mil pessoas, pagando,
quasi todos, o respectivo ingresso, poi= nao ha
entradas gratuitas. , ,

Assistiram, como sempre acontece, aos lei
lões o Presidente da Republica e os seus Minis
tros da Agricultura e da Justiça.

■  O Sr Parreiras Horta discorre sobre as dií-
ferentes phases do leilão, a começar da venda do
grande campeão, que foi o touro «Pnnce of So
fia 12", de propriedade do Sr. Pascual Grandona,
vendido, após lances renhidos, por 52 mil pesos,
OU sejam cerca de 200 contos de reis, moeda na
cional.

A essa altura o orador exhibe numerosas
photographias dos animaes premiados e ven i os
em leilão, dando informes sobre os respectivos
lanços:

A proposito do campeão, o Sr.
Horta conta que o Sr. Grandona, seu
rio, alimenta o desejo de «tabelecer uma esta
cia nas proximidades do_ Rio de Jm , fgjta'
com esse intuito, já aqui estivera,
ncda^dccídindo^ .n.cetamo, voltará ao Bra
sil tofro em breve e é de esperar e.,co"tre a,„.
as facilidades para a realizaçao desse empre
hi-ndmiento^^ em seguida, ao banquete offere-

cido aos delegados e jurados, reportando-se a
trechos do seu discurso e do proferido pelo Se
cretario da Schortorn Society.

Dito quanto puderam colher na importante
Exposição, passou o orador a dizer de suas im
pregões acerca dos intuitos ^"^"t.ficos da Ar^
^entina começando a referencia pela Faculdade
de Agronomia de Buenos Aires,
considera esplendida, situada como esta, a 40 m
nutos da cidade. _

Nella se salienta os trabalhos de clinica ci
rúrgica do professor Zanolli, que lhe merecem
sinceros louvores, a quem se deve a orgamzaçao
do álbum radiographico das principaes moléstias
dos animaes. .

A proposito, o Sr. Parreiras_ Horta mani
festa, com franqueza, a sua opinião centraria á
do re'itor da Universidade Argentina — a inter
venção dos estudantes no ensino, que chegam a
ç^-crjr a demissão dos professores.

^Para mostrar o inconveniente dessa interfe

rência. basta dizer que o professor Zanolli. que
tão excedentes serviços vem prestando á sciencia;
professor na Escola de La Plata, delia sahira por
imposição dos seus alumnos.

Salienta também o trabalho do professor
Reichert, que acaba de publicar um excellente
trabalho sobre as plantas forrageiras indígenas
ou cultivadas na Argentina, e diz do que obser-
vára nos laboratórios de phytophatologia. a cargo
de Irigoyen, na Bibliotlieca da Escola, onde nãp
encontrára uma obra brasileira, e por fim á
secção de vicultura da Escola, cujos trabalhos
são muito interessantes.

Refere-se depois ao Ministério da .A-gricul-
tura da Argentina, cuja organização differe da
do nosso paiz.

O orador diz então que alli fòra bem y^ce-
bida a orientação adoptada pelo Ministro Miguel
Calmon, entregando serviços importantes a Es
tados, como, por exemplo, a questão algodoeira.

Proseguindo, o Sr. Parreiras Horta enca
rece a importância do Instituto de Biologia Ex
perimental (antigo Instituto de Biologia da So
ciedade Rural), onde professam Roremburch, G.
Maggie e Gonzalez.

Dentre os trabalhos do Instituto, salienta
03 referentes à Tristeza, á peste dos porcos, a
Typhose e a Aphtosa.

O orador faz uni longo e interessante com-
mentario em torno desses estudos, manifestando
os seus applausos pelas conquistas já obtidas pela
sciencia argentina e as esperanças que lhe dão os
trabalhos encetados. A actividade febril nos la
boratórios do Instituto Bacteriológico do Depar
tamento de Hygiene surprehendeu ao orador,
que tece encomios ao seu Director, o Professor
Sordelli.

O Instituto Vaccinico, organizado sob svs
tema differente do nosso, é um estabelecimento
modelar. Dedica, ainda, o orador, boa parte de
sua exposição aos hospitaes argentinos. S. Ex.
sente mesmo a maxima tristeza ao comparar o
que dispõe aquelle paiz com o que contamos nós.

A clinica cirúrgica do Professor Arce en
cheu-o de admiração.

O orador dá a impressão do que alli vira e
conclue pela affirmativa de que se pôde operar
em qualquer das suas enfermarias como se fòra
numa sala de cirurgia.

Fallou ainda do Instituto de Radium, e da
Faculdade de Medicina, consagrando a parte
final de sua palestra ko elogio da civilização ar
gentina, ao seu grande progresso, á sua vida so
cial, ao theatro nacional, á opera nacional, á
sua litteratura, de que colhera duas obras pri
mas recentes: — La Casa de La Troya de Ale-
jandro Perez Lugin e Tres Relatos Portenos, de
Arturo Cancela.

E. por fim, numa sincera saudação ao Em
baixador Argentino, faz' votos pela perpetua
união do Brasil e da Argentina.
O Sr. Lyra Castro, finda a conferência, fe

licita-se por haver escolhido o Dr. Parreiras
Horta, para delegado da Sociedade Nacional de
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Agriciiltiira junto á memorável Exposição de
Palcnno.

S. Ex. aca'ba de fazer um brilhante relatório
das impressões que lhe ficaram desse certamen.
Aliás, quantos têm ido áquelle paiz. como dele
gados da Sociedade nas exposições de Palermo,
promovidas annualmente pela prestigiosa e bene
mérita .Sociedade Rural .-Vrgentina, trazem desses
torneios e de todo o grande paiz. impressões que
muito lisonjeam o esforço, a intelligencia e o
patriotismo argentinos.

A Sociedade Nacional de Agricultura, a que
cempre honrou a sua congenere platina com
amaveis convites para essas festas de trabalho,
sente-se ufana dessa distincçcão e, como homena
gem ao progresso do paiz amigo, corresponde á
amabiiidade mandando-lhe delegações especiaes.
escolhidas entre os seuá membros mais proemi
nentes.

O Sr. Parreiras Horta, Director da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinária,
não vira apenas a Exposição — foi além. E tudo
quanto nos trouxe de ensinamento e todas as ob
servações longe de nos humilhar, ante o progres
so argentino, trazem-nos o estimulo.

O povo brasileiro — pôde affirmar — não
tem preoccupações de rivalidades. Elle deseja-
trabalhar pacificamente, collimando a prosperi
dade e grandeza da sua patria. .-MU está uma as-
sembléa numerosa de Itrasileiros que não rega
teara applausos calorosos ao hymno argentino,
que tão bem entoara o Dr. Parreiras Horta.

Reime aos applattsos da assembléa os seus e
os da Sociedade Nacional de .Agricultura, por
que bem assim o merece o povo amigo, alli di
gnamente representado pelo seu preclaro Embai
xador o Sr. Mora y Araújo, a quem, de viva
voz. agradece, nimiamente penhorado, a honra da
sua presença áquelle acto.

O Sr. Lyra Castro refere-se então á persona
lidade do illtistre Embaixador do povo argentino
c louva os felizes esforços dispendidos por^^S. Ex.
para a maior cordialidade entre as duas Repu-
blicss, que pôde affirmar — proseguirão sem
desfallecimentos, nessa obra que. nmtas ence
taram, trabalhando pelo seu progresso, pela sua
grandeza, irmanadas pelo mesmo ideal de frater
nidade continental.

O Sr. Mora y .Araújo, muito cominovido. em
breve mas eloqüentes palavras, agradece a fi-

As râçâs bo^inâS dâ Suisscà

Bello specimen de vacca morena, raça Schwyz
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dalguia do acolhimento que lhe dispensara o Sr,
Lyra Castro, Presidente da Sociedade, _e, antes,
o orador, vindo dizer das suas impressões hson-
jeiras acerca de sua patria estremecida.

São manifestações que lhe ficam gravadas
nalma, essas das sympathias fundas, nohres e
realmente sentidas que ligam brasileiros e argen
tino. E são esses sentimentos, que se expandem,
que hão de concorrer mais e mais, se possivel o é
ainda, para o estreitamento dos laços de cordia
lidade entre as duas Republicas, tão sensivel já
nas obras de progresso material, como nas obras
de cracter intelectual, político e social.

Apezar dos infundados preconceitos, em vão
insuflados por mãos elementos, a verdade radiosa

é que os dois grandes paizes, que cada vez niai:.
se comprehendem, vivem, neste continente, para o
trabalho e para a paz.

, Agradece igualmente S. Ex., com effusão
d'alma, os protestos de solidariedade formulados
pelo S. Lyra Castro e os augurios que fez.
o fizera o Dr. Parreiras Horta, pela felicidade
e grandeza do seu paiz.

S. Ex. levará ao conhecimento do seu Go
verno essas e.xpressões de carinho e concórdia e
em seu nome hypotheca, desde logo, toda a sua
immensa gratidão, formulando, a seu turno, os
melhores votos pela prosperidade crescente
grande patria brasileira.

No mundo agronomico
O OONSUM-O DE ASSUCAR NOS ESTADOS
UNIDOS, NA EUROPA E NO ORIENTE

As ultimac estatísticas assucareiras estimam

em 4.854.479 toneladas, o assacar consumido
nos Estados Unidos- da América do Norte, du
rante o armo de 1924.

Isto demonstra um augmento de 73.795 to
neladas so'bre o consumo em 1923, ou 1,54 !
sobre o consumo, per no mundo agronomico ça-
pita, de 94,90 libras, em comiparação com as
95,63 libras de 1923 e as 103^8 de 1922. Du
rante o anno de maior consumo total, nos Es
tados Unidos, ascendeu a 5.092.758 toneladas.

Os preços respectivos foram de 7,47 centa
vos liquidos, por libra, em 1924, comparado com
8,44 centavos em 1923, e 5,90 centavos, em 1922.

As fontes desse consumo foram:
Cuba, com 65 Interno, com 17 "l" (be

terraba); Hawail, com 11 "1°; Porto Rico, 6 °1°;
Philipinas, com 6 °|°; Interno (assuear de can-
na), com 2 |°; Diversos, com 2 °|°.

destruição dos germes e pulmões
das arvores fructiferas

Seo-undo uma recente communicação de M.
Hérissa^nt á Academia de Agricultura de Iiança,
a destruição de Kermes e pulgões das
fructiferas é completa pelo emprego da UarDO-

A applicação systematica desse medicamen
to conserva as plantas perfeitamente limpas, o
que redunda em um desenvolvimento e fructifi-
cação mais rigorosas.

M. Hérissant adverte, apenas, que sera pru
dente não estender a Carbonyla aos botões fio-
raes.

Na Euro-pa, a Allemanha, Hun°ria, França
e Hespanha tiveram augmento no consumo, du
rante 1924, comparado com 1923, ao passo que
não houve differença, para menos, no consumo
do Reino Unido, Hollanda, Teheco-Slovaquia e
Bélgica. ■

No extremo Oriente, o Japao teve notável
augmento no consumo, pois, durante os nove
primeiros mezes de 1924, seu consumo foi . de
516.000 toneladas, com 462.000 toneladas em
io-ual periodo de 1923.
° Na ,producção calculada de assuear, Java,
Maurício, Philipina- ' e Austrália apresentam,
este anno, maiores colheitas que no anno passado.
Na índia ingleza parece não haver duvida que a
colheita será reduzida de 260.000 toneladas.

O PROXIMIO OONGRESSO INTERNACIO
NAL DE AG-RICULTURA, EM VARSO-
VIA

Deverá reunir-se, de 21 a 24 de junho /pró
ximo vindouro em Varsovia, na Polonia, o 12
Congresso I/oternaciohal de Agricultura. Nessa
occasião terão logar diversas excursões que per-
mittirão aos congressistas estudar as condições
da agricultura poloneza .

O Congresso comprehenderá cinco seeções, a
saber;

1° eecção — Economia Rural
2° secção — Proãucção Vegetal

3° secção — Producção Animal
4° secção — Industrias Agrícolas
5° secção :— Secção Scientifica (experimen

tação agrícola, ensino agronomico).
São as seguintes as theses que comprehen

dem as seeções:

1° SECÇÃO '.Economia Rural

1° — Influencia da organização agraria so
bre a politica agrícola dos Estados.

2° — Papel do capital e do trabalho como
factores intensificadores da agricultura.

3" — Papel das grandes e das pequenas em-

\',
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de

prezas agrícolas tio ponto de vista das relações
eouiniereiaes internaeionaes.

4° — Organização aetual dos estabelecimen
tos iiaebinaes de ei'edito agrícola. Organização do
credito agrieola internacional.

5" — Crise da agricultura ap<5s a guerra
(modificações na 'producção e no consumo, des-
diversos papeis, desproporção dos preços).

6" — Immigração e emigração da mão de
obra agrieola.

7° — ̂dellioramento dos metbodos de tra
balho usados na agricultura.

2° SECÇÃO: Producção vegetal
1" — Emprego agrieola dos motores a gaz

e á electideidade.
2" — Organização internacional da lucta

contra as doenças das plantas e sua realização
Ijratica.

3° — Yalor e importância do Lupimis de-
IDois dos últimos estudos.

4° — Applic.ação do pricipio da standardi-
;!ação na iproducção agrieola.

*5" — Utilização econômica dos adubos plios-
pbatados segundo as ultimas pesquizas.

6° — Novos problemas e novos meios
lucta contra a seeca.

3" SECÇÃO: Producção animal
1" — Importância das raças pastoris.
2" — Novas opiniões sobre o valor nutri

tivo das forragens (importância das vitaminas,
iieraes, etc.)

3° — Alimentação das vaccas leiteiras com
relação á unificação:

a) Da classificação das forragens;
b) Do controle do rendimento do leite.
4" — Valor da" divei-sas raças de cavallos

segundo a- e.xperiencia da grande guerra.
5" — Simplificação dos metbodos de sele-

eção dos animaes domésticos.
6" — Criação moderna dos peixes em tan

ques .

7° ^— Entendimento internacional para fa
cilitar a lucta contra as moléstias dos animaes
domésticos e sua realização pratica, para as do
enças seguintes: febre aphtosa, pleuro-pneumo-
nia ccntagiosa dos bovideos, peste bovina, tu
berculose.

4" SECÇÃO : Industrias agrícolas .
1" — Evolução da industria agrieola para

as fôrmas da grande industria e os interesses
da Agricultura.

2° — Organização da industria agrieola pela
pequena propriedade.

3" — Assucar de beterraba e assucar de

canna.

5" SECÇAO : -Secção scientifica
a) Experimentação agrieola

1" — Organização dos ensaios eolleetivos de
longa turação e sita importância para a agri-
tura.

2" — Coordenação da experimentação agri
eola por um entendimento internacional para
bem utilizar as forças intelectuaes e para apres

sar a solução das questões.
3° — Organização e papel dos institutos

scientificos de pesquizas agronômicos.
4" — Organização da experimentação zo-

oteclmica.

5" — Unificação dos metbodos para analy-
sar os adubos e as sementes.

b) Ensino agronomico
1" — Metbodos para diffundir a instriicção

profissional nas grandes massas dos productoras
agrícolas.

a) Adaptação do ensino primário e do
programma das Escolas norinaes ás necessida
des das populações agrícolas;

b) Ensino agrieola post-escolar;
c) Ensino da airicultura aos militares;
d) Como aproveitar os estabelecimentos de

expeiimentação para o ensino agrieola.
2° — Como adoptar as altas escolas de

agiieultura ás mudanças que se produzem na
estructura agraria.

3" — Organização dos estágios em agricul
tura.

Fixou-se a quota de 30 francos francez por
pessoa. Esta quota dá direito a assistir a todas
as sessões do Congresos e de receber os annaes.
A eommissão organizadora tem sua sede na
União das Associações Agricolas Polonezas, rua
Copernic n. 90, Varsoria.

THOS.

OS SILOS
Os silos subterrâneos são os mais baratos.

Abre-se ulm poço de três metros de diâmetro por
quatro de fundo revestindo-o de tijolos, cimen
tando o fundo e a parede para os impermeabili
zar. Um silo dessas dimensões comporta de 12 a
14 mil kilos de silagem.

O milbo é a planta que dá maior rendimento
ciuando eoisilado, e também a canna taquara e o
capim elepbante. Uma silagem composta, levando
um terço de alfafa, é uma ferragem completa. _A
alfaia não se presta a ser ensilada sozinha, arris
ca-se a mofar, tornando-se indigesta e repugnante
ao gado.

A estabulação de g"ado nas fazendas de café,
pára a producção de estrume curral, depende do
silo. A ensilagem é o meio mais pratico e seguro
de ter uma reserva permanente de forragem forte
.6 sadia para gado de estimação. No' momento de
picar o milho, eom as espigas derrubando o ca-
bello, pode-se ir picando de mistura, alfafa, ca
pim fino, catingneiro, capim elepbante, eanna t^"
quara, jaraguá, cloiys etc.

No silo o material deve ser bem acalcado
para não ficarem ôcos onde se formariam focos
de mofo. Depois de cheio e bem fechado o silo
com uma boa porção de tei-ra sobre uma camada
de palha, isolando dá terra, a foaTagem, ou com
tampa de madeira que leve peso para compnmir,
a silagem dura indefinidamente.

E' preferivel ter vários silos pequenos a um
só grande.
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As Semanaes da vSociedade
DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

Sessão de Directorla em 18 de Setembro de 1924

PRBSIDBXOIA DO 3R. LYRA CASTRO
'Com a habitual concorrência, realiza-se a se

manal, a ique preside o Sr. Lyra Castro.
EXPEDIENTE — Lê o expediente o 'Sr. Hei

tor Beltrãoi. que exhibe um quadro comparativo
do movimento da Secretaria durante os nrezes de
■janeiro a agosto de 1923 e o mesmo periodo em
1924, pelo qual se verifica um notável augmento
do movimento da correaponclencia expedida, pois,
a differença, ipara mai.s, foi de 1.107 documen
tos.

Allude. em seguida, iS. Ex., ao movimento
correspondente ao mez dé agosto findo, dando
noticia do toiial dos socios insoriptos, dos forne
cimentos feitos aos socios e do movimento da
corresiDondencia.

No expediente sobresahem mais: um ofificio
da Associação Rural do Uruèruay. informando ha
ver sido adjudicado aos Srs. C. H. Walker & C-,
na Exposição de Campeonatos de Recuaria reo-en-
temeníe realizada em Montevidéo, o Prêmio "Ju-
nior's Chamipions", que conetitue uxna linda taça
de prata, pelo melhor reproductor macho, dentre
os da.9 categorias 9", 10° e 11°.

Oe actuaes vencedores não entraram, porém,
na posse definitiva do prêmio, por não o ha
verem conseguido ainda em tres exp^osições, con
secutivas ou nãoi, conforme condições estabele
cidas pela sociedade, que resolveu felicitar o novo
detentor do importante prêmio.

,SOCIEDAD-E RURAL ARGENTINA — EX
POSIÇÃO INTERNAiOIONAL DE GADO — Of-
ficio da Sociedade Rural ArgenCna communi-
cando haver acolHido. com a distinc-ção mereci-
di c delegado especial da 'Sociedade, Dr. Paulo
Parreiras Horta, e agradecendo os felizes augu-
rios' lfiormuladO's pelo êxito da Exposição Inter
nacional de Gado, ali realizada recentemente.

A propos:to dessa eommunicação', o Sr, Lyra ,
Ca='ro aproveitando-se do ensejo, agradece ao
em^inente consocio 'e amigo, 'Dr. Paulo Pedreiras
Horta o ter aceito o- convite da Sociedade, ^aofora preciso 'qu.e a Sociedade Hural Argentina
dissesse do brilho 'C patrio.tismo com que :S. lx.
se desobrigara do encargo de representar ah
nosso paia e aquella casa, por que todce sabiamque ninguém- melhor qu'e 'S. 'Ex. 'poderia desem
nenhar essa. missão, cujos resultados serao' os
mais vantajosos para o paiz e particularmente
nara a Sociedade, cujo reconhecimento, por maia
esse excellente serviço, traduz, naquelle momen
to, pedindo a inserção, em- acta, de um voto que
exprima esse sentimento'.

O 'Sr Paulo Parreiras Horta, sensibilizado,
nvradece a gentileza da"? expressõ'es com due odfsttn^fra o -Sr. Lyra Cas-.ro e declara que lhe
nãf fôra d.ifficil desobrigar-se do encargo que
elta -'he commettera, dado o prestigio de que gozafsta asgremiação no selo de sua congerone pla-
^'"^■■NTão era a Sociedade 'due lhe deveria agra
decer mas sim. o 0'radO'r, a que tanto se dis-H^unira cómmettendo a honrooa m:seao.

Tanto quanto Pôde, porém, procurou elevar
a henemerita instituigão brasileira no jã alto con-oeiio em que a tem a prestigiosa sociedade ar

gentina, que congrega os mais importanteis faizen-
deiros o criadores do paiz.

Acredita que os seus esforço-g e os do senhor
Creso Braga, que representara a Sociedade Flu
minense de Agricultura, resuitarain profícuos.

A visita coincidira com os ultimo.s aconteci
mentos verificados em São Paulo, ma.g isso não
impediu que fizeagemo.s realçar ali os notave.s
progressos da actlvidade brasileira.

Trouxera daquella Re.phblica uma impressão
muito lisonjeira acerca do «eu pvogresso e sobre
tudo do interesse que põem os poderes públicos
no aperfeiçoamento e in.tensificaçâo das riquezas
econômicas, para O' qtie se consagram grandes
verbas.

O que observou na Argentina pretende iS. Ex.
dizer á Sociedade mais de espaço, 'pelo que soli
cita da presidência se digne de marcar uma ou,-
tro opportunidade

PRAGA DE GAEANHOTOS E SEOCA —
Entre outras coueas, porém-, que não'pôde si
lenciar, nc' momento, por se tratar de um iierigo
para n'õs — quer chamar a attenção para
a questão dos gafanhotos, que irrompeu no ter
ritório argentino, depois da longa secca, pheno-
meno que levou aos trigaes argentinos damnos
consideráveis. Eá não chovera até m'eemo no
clássico dia da chuva — o de ISanta 'Rosa. A'
sua partida, felizmente, cahiram as primeiras.

Nessa occa.sião, 'porém, 'grandes nuvens de
gafanhotos invadiram aquelie paiz em mangas,
consoante a'ffirma oi jornal "A Dem'0cracia", de
15 e 30 kilometros de extensão.

O orador lê a nota desse diário uruguayo,
em que se annuncia a apparição de mangas em
Rivera. 'Vê-sé, pois, que o perigo está proxlmo

a nõs, senão que já nos attingíu, como aliás já lhe
aíifirmara um representante de certo 'frigorífico
do Rio Grande do Sul, onde os 'gafanhoto'» já
causam alguns damnos.

O iSr. Pacheco Leão, em aparte, recorda a
brilhante connferencia pronunciada na séde da
Sociedade Nacional de Agricultura ipelo Sr. Ma
noel B'3rnard6z, então representante do Uruguay
em no.sso paiz, como uma contribuição' de 6U'm-
mo valor 'para o comíbate a esse grande flaigello.

O iSr, Parreiras Horta termina a sua expo
sição fazendo opportunas considerações soibre o
combate a essa praga, tando o ISr. 'Lyra Castro
designado' o dia 2 de Outubro vindouro para o
relato circurnstanciado de suas imipresis5eg de
viagem.

'O Sr. Lyra 'Ca.stro formula em seguida, um
voto de cordial agradecimento á 'Sociedade Ru
ral Argentina pela cortezia do seu convite e fi-
dalguiá com que acolhera o seu delegado espe
cial, o que, aliás, fará sentir de micdo expressivo
em officio que lhe dirigirá.

"ANNAES D'A OONFERENOLV, INTERNA-
CION-AL ALGODOEIRA" — A.proveitan'do a ii>a-
lavra, o ©r. Lyra Castro chama a atte-.nção doe
eeus collegds para a nova ipuitIi'ca.Ç'ão da 'Socie
dade — "Os Annaes da 'Coniferencia Internacio
nal AlgodO'eira" promovida pela 'Sociedade em
comntemoração ao Centenário da. nossa Indepen-

biíl: ,;
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donoia. cujo jirimoiro viVlume já começara dis
tribui!'. e.stando 'prestes a eahir a lume o segundo,
re.ligído em iingua ingleza.

Em ambos estáo insertas as differentes e im
portantes theses aitresentadas ao memorável co
mício. cujo relevo Pe assvgnalou não eómente vela
pres-cnça de numerosos especialistas estrangeiros,
que vieram examinar de perto a nossa situação
quanto á cultura do. algodoeiro e bem assim tra-
zer-no.s o concurso eCficaz de suas luzes, como
pela iiropria eolUrboração nacional, que foi bri-
Ihanti.^.sima e fecunda.

Tudo o que resultou dessa conferência está
oon.^ignado nessa .publicação, redigida, em duas
línguas, povlendo-se, assim. levar ao conhecimen
to dos nossos patrícios e dos intere.ssados. no es-
irangeiro, os resultados coihido.s nesse ccmicio.

Es>.se etiforço de concatenação dog resultaaos
da conferência, devemol-o. continúa o Sr. Presi-
ae.n.ie, ao ccnsocio Idr. Thomaz Coelho Filho,
tendo superintendido os trabalhos até á invprcs-
são o Dr. Pacheco Leão. que é o vice-presidente
em exercício da Sub-Comniissão de Congressos
da Ex!)osição.

A OARlãSTlA DA VIDA — O Sr. Corrêa iJe-
freitas usa, em seguida, da palavra.

Primeii'o felicita-ee S. Ex. .peio brilho da re
presentação do Sr. Parrcirtts Horta na recente
Exiposição de Gado. celebrada na Argentina. Em
seguida refere-se longamente á .lueetão do gafa
nhoto, cuja gravidade para o paiz, principa.lmen-
te para os Estados do Sul, S. Ex. salienta.

O orador verbera o descaso em que ficamos
ante es^sa ameaça constante do terrível flageWo
que ê a "langosta".

Allude, em s'2guidíi não só aos damnos e pre-
juizo.s que a sua invasão acarretaria á agricul
tura. como aponta, em traços geraes, as medi
das indi.spensaveis para o cO'mbate decisivo á ter
rível praga, dentro as quaes scbresahe o já acon
selhado convênio entre a Bolívia, patria origina
ria de.ssa praga, a Argentina, o Uruguay e o
Brasil.

Passa depois o orador a outro assumptO': â
questão da careslia da vida.

S. Ex. pensa que a imprensa, embora bem
intencionada, não' tem encarado bem o assumpto,
attribuindo-a apenas ao. açarabarcamento. .

Discorda inteiramente desse ponto de vista.
A seu vêr, a careslia da vida resulta da carência
de producção.

O Si'. Lyra Cas.tro' faila a seguir.
'S. Ex. declara que as ponderações do Sr. Cor

rêa de Freitas seriam tomadas na devida consi
deração .

Todavia, quer recordar , que a Sociedade, so
bre a matéria, já. emlttira a sua opinião, enr que
ficaram resaivados os interesses das classes a
que SC ccnsaigra.

•De taoto'. quando o Governo Federai, aco
lhendo os appeUlos da 'população, adoptou 'medi
das de emergencia isara minorar a crise conse
qüente da alta elevação nos preços dag merca
dorias de consumo necessário, a 'Sociedade Na-
ciO.naT de Agricultura estudara o assumpto e se
permittira a liberdade de formular varias eug-
gestões ao Governo, algumas das quaes merece
ram a sua sympathia.

Nessas reprèisentaçõ-es, d'irigidas aos senho-
re'9 Presidente da .Republica, -Ministro da Viação
e Prefeito do Districto Federa.l, a .Sociedade ex-
eernara, francamente a sua opinião e a.ttribuira
justamente a alta de ipreços aos seguiht-es facto-
res: exctesivoi proteccionismio; deficiência uos
meios de transporte-; falta de credito; carência de
instrueção technico-agraria e difficuldade na
aoquisição de Ifertllizantes a preços razoáveis; a
falta de bolsas de meroadorias e classificação
destas; carência de semen.tes eeleecionadas e o
baixa do cambio e taxas vis.

Por taes razões a producção é insufficiente
para v abastecimento interno e para exporta
ção. Além destas, ê justo ajuntar a especulação,
até certo ponto inevita\el, no trato commercial.

Dissemos mais — recorda S. Ex. — que as
medidas decretadas como providencias de emer-

nS/Oi ipodiu-ni deixar de 't^-r um caracter
transitório, o que impunh.a uma organização ca
paz de ase-egurar o farto abastecimento dos gran
des centros, barateados os generoe. em virtude da
livre concorrência.

ACfirmamos então, que essas 'providencias
não .podiam ler c.aracter duradouro, porque iam
repercutir na producção nacional.

-ra bem de ver que ret-onheolamos, da iei-
tiua attenta do decreto do Governo, que havia o
proposito cauteloso de não cercear a producção
nem itrejudicar o eommercio honesto. 'Todavia,
submettemos, desde logo, 'á a'Ua consideração dos
poderes .pubhcos as nossas suggestões, cs alvitres
que nos pareceram mais convinhaveis, jiara que
se fizesse obiv acabada e duradoura.

Não esquecemos o menor interesse da la--
toura ou da criação e muito nos sensibilizaram
as soüdariedades e os applausos recebidos entã'.3.'

Continuandos o Sr. Lj-ra Castre declara
pensar também 'que o productor rura'ã como
todo aquellc que compra e vende, «precisa con
fiar porque se se não sente seguro do bom re
sultado dos seus esforços, lim;tar-se-ha a tra
balhar para acudir, apenas. Sls próprias necessi
dades.

D'alhi resulta que, iT falta de estímulos e
na incerteza de encontrar compensação justa
para o seu trabalho, o lavrador arrefece o en-
tfhusiasmo, restringe a sua actividade. limitan
do-se a prover á sua subsistência.

A producção, dess'arte, diminue e «ê natural
que encareçam as mercadorias nos centros con

sumidores.

Prosegue S. Ex. nessa ordem de considera
ções para aCfirmar ainda que não é possive".
com os recursos e processos actuaes, sem bra
ços bastantes, credito abund'mte, transporte or
ganizado e .facll, produzir barato.

Está convencido igualmente S. Ex. de que
são os melhores os «propositos do Governo, que
vem de adoptar algumas das medidas suggeri-
das, dentre as quaes so'bre''.eva a do fomento da
lavoura no D. Federa'.', por que a Prefeitura vem
demonstrando «vivo interesse.

INos ultim'os tempos, porém, o caminho tem-
se mostrado inçado de difficuldades e não ca
bem ao Governo as responsabilidades que -se
lhe querem attribuir.

Todavia, 'é inconfundível o seu intere.sse e
são inegarvais os esforços que vem pondo em
pratica para minorar a crise de tão differentes
aspectos e que requer soluções conjugadas.

NOA-Q PROCESSO DE EXPURGO E IM-
aHUNIZAÇÃO DE CEREAES — Isto dito, B. Ex.
concedeu a palarvra ao Dr. Pacheco Leão,
que offerece á Sociedade amostra de .feijão, con-
.servado por um processo de autoria do Dr. Pe
dro de Alvarenga Tfhomaz, alli presente, e que
S. Bx. considera de summa relevância pelo re
sultado feliz das experiências que fizera, nos la
boratórios do Jardim Botânico, de que é oçador
e Director.

Pôde afifirmar, pelo resultado dos exames e
das anaiiyses ali procedidos, «pelo corpo dos te-
dhnicos e especialistas, que o produoto tratado
pelo Dr. Pedro Thomaz, nada solfreu na sua in
tegridade — o aspecto é o mesmo; as mesmas
condições de germinação; maciesa notaivel' por
que após dezoito mezes de colhido ainda apre
senta essa qualidade.

O produoto alli estava para observação dos
presentes. Ha a adduzir que a analyse provou
que o processo empregado pelo Dr. Pedro Tho-

'  irimi IÍÉI' lltÉííi
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maz em nada altera as condições do feijão, quo
pôde ser consumido sem perigo de intoxicaçiio.

A protpria substancia graxa que, com certo
corpo mineral, formam o preparado, não deixa
signal apparente.

A germinação é normal. Trouxera fi Socie
dade, para prova, um caixão — que alli estava
— em que se plantaram 70 grãos; destes germi
naram 60': proporção tamíbem normal; verifi
cada em outras culturas feitas em caixões —
testemunhos.

Continuando, o Dr. Pacheco Leão informa
que esses mesmos grãos, que exhibio, em planta
e "in natura", foram coòhidos em Março do anno
passado, tratados pelo processo em questão em
15 de Agosto e estiveram por todo esse tempo
(1.8 mezes de colheita — 13 de tratamento) em
contacto com feijão atacado pelos parasitas, não
ofíferecendo contaminação.

O Dr. Pedro Thomaz adduz, a pedido, al
gumas informações, interessando-se todos os
presentes pelo novo processo de expürgo e im-
munizagão dessa leguminosa.

O Sr. Lyra Castro agradece ao Dr. Pacheco
Leão a communicação, felicitando o Dr. Pedro
Tlhomaz pelo êxito de taes experiências, e, dada
a relevância do assumpto, resolve transmittir tal
communicação ao Sr. Ministro da Agricultura,
para ique se realizem experiências em grande
escala — afim de se verificar — já que está
provada a efficacia do processo — se a sua
adopção ofiferece condições econômicas favorá
veis.

VALOR ECOXOMICO DO SILO — O Sr.
Benjamin Hunnicutt i)ede a palavra e falia da
secca que tantos prejuízos vem causando á la
voura e á criação de iMinas, de onde acaba d®
chegar.

O aspecto dos campos õ deso'.'ador. Ma mui
tos annos se não verificam phpnomeno.s idênti
cos. A queda das chuvas tem sido insignilic.ante.

A proi)osito, tem uma observação a fazer,
ainda em favor da ensilagem, cujas vanta.gcns
mais uma vez ficaram comprovadas.

Xa fazenda da Escola Agrícola dc Lavra.s,
o  i>henomeno da secca influe muito menos q'"2
noutras propriedades convisinhas, em virtude do
silo. De facto, as seccas dão lugar á diminuição
considerável na producção do leite. Em I..avras,
na Escola de que e Director, verificou-.S'j que,
alimentadas a silagcm e algum pouco de farello,
11 vaccas mestiças produziram 57 1|2 litros de
leite, apôs quatro mezes de secca.

A proporção é notável, tanto mais se se
disser, 'que, a sou lado, na fazenda adjacente, a
producção ãe 70 vaccas puras não foi alõm de
25 'litros.

E' uma demonstração insophismaveil do va
lor economizo do silo.

O Sr. Hunnicutt communicou também á Dl-
rectoria adhar-se Installada a Associação dos
Criadores de Suinos, em S. Paulo, cuja solida
riedade offerece á Sociedade Xacional de Agri
cultura, informando ainda que dentro em breve
a Associação dará iniico ao Registro Genealo-

As reLçskS cl£à

:^l

Raça Simmental — Vacca, íypo manchado, ruivo-amarello.

■' 1 e

V,,

■  < ^ /'■•■■VI

.... 1 'AV..-



A LAVOURA 75

gico (Io porco Canasti-ao — para formação defi
nitiva da raça.

O Sr. Lyra Castro agradece ao Sr. Hunnieutt
a fineza das informações e louva, com enthu-
siasmo, a iniciativa da Associação dos Criadores
de Suinos, fundada sob excellentes auspicios e
inspirada, como se vê, no mais patriótico dos
propo.sitos.

Jã era t.arde. e o Sr. Presidente encerra a

sessão, agradecendo a comparencia dos seus col-
legas c consocios.

SKS.S.ÃO DK EM 25 DE SE-
TJlMHItO DE 1»24

PRESIDEtXCIA DO S'R. LYRA CASTRO

Com notável concorrência. effectua-se, ã
h^va marcada, a annunciada conferência do Sr.
Othon Leonardos. ãcorca do seguro social e sua
applicação ã agricultura, thema da maior pal-
pitancia, sobre o qual discorre, com abundancia,
o conferoncista, menfbro do Conselho Nacional
do Commercio e Industria e da Directoria da
Associa<;ão Commercio do Rio de Janeiro e So
ciedade Nacional de Agricultura.

O Sr. Lyra Castro, aberta a sessão, concede,
desde logo, a palavra ao orador, dispensando-se
de apresental-o ao numeroso auditório, tão co
nhecido ê S. Ex. no nosso meio social e com-
mercial.

O SEGURO SOCIAE E SUA APREICAÇÃO
•A' AGRiTOUI.TURA — (*1 Sõbe, então, S. Ex. á
tribuna, sob salva de palmas, e começa a sua
conferência, dizendo que a resolução do proble
ma agrícola no Brasil depende, em grande parte,
da sua organização social. Entretanto, isso tem
sido descurado entre nós. Affirma mesmo. S. Ex.
que no Brasil, a esse respeito, tudo estã. Por
fazer.

"Se por um lado — continua o orador, jus
tificando o asserto inicial — a prosperidade do
Brasil não pôde deixar de depender do maior
desenvolvimento de cortas de suas classes pro-
ductoras, taes como o commercio e a industria,
e  ."inda do desenvolvimento completo do pen
samento ihumano sob todas as suas fôrmas;
quem,, todavia, poderfi contestar que uma das
condições essenciaes dessa mesma prosperidade,
attendendo-se íi situação geographica, política,
econômica e financeira em que se acha collo-
cada a nossa patria, não reside exactamente e.-i
.sua grande riqueza agrícola.

O nosso progresso é admirável, extraordi
nário; mas não causa assombro nem estupefa-
cção 'áquelles que o comparam com a vastidão
do território nacional, com a fertilidade e ri-
iqueza dos campos e com o jâ elevado algarismo
da sua população.

"E" ̂ique — explica S. Ex. — quem. estuda
as condições geraes da nossa jã. bastante adian
tada civiMzação, se as analysar sob o ponto de
vista social, verificará fatalmente, ao notar os
milihares de indivíduos que não participam inten
samente da vida da nação, o. iquanto ainda ha
que fazer para nos igualarmos a certos paizes
progressistas, onde nada se faz mercê do azar,
que, hoje, pôde ser-nos propicia mas que ama
nhã poderá nos faltar."

O orador pensa que é um erro suppôr que
a resolução do nosso proiblema agrícola se liga
directamento á falta dé trabalhadores, como não
deixa de ser tam-bem um erro pensar que o pro
blema da immigração resolve o da -falta de bra
ços para a lavoura.

A seu -ver, a grande crise que ora atraves
samos tem duas causas importantes, entre ou
tras: — o exoto dos trabalhadores ruraes para

(♦) Vide Ns. ®, 10 -o 1.1 de A Lavoura, con-espcmden-
tes aos Inezes de Seteni-bi-o, Outubro e Novembro de 192-i.

os grandes centros, onde os attrahem as organi
zações sooiaes, que lhes fazem fálta nos campos;
o onamariz dos salarios mais elevados, pagos pe
los interessados na lavoura do café, hoje dando
cotações phantasticas, que veio trazer a desor
ganização de outras culturas menos remunera-
doras e quiçá mais necessárias para a existência
humana.

Essa crise não pode ser ligada ü. resolução
desses problemas, -porque elles não são "cau
sas" e sim "effeitos" da nossa deficiência, senão
melhor organização social rural.

Cuidemos dessa ultima — aconselha o Sr.
Leonardos; ponhamos o -Brasil no mesmo nivel
dos paizes melhor constituidos em matéria de
organização rurail, e veremos então correr -para
nôs, espontaneamente, essa immigração, de que
tanto carecemos e que parece systematicamente
querer fugir de nôs.

Para ser productiva. a vinda do immigrante
deve ser esiiiontanea. Por ter encontrado bom
agasalho e condições de vida superiores áquc.-las
do sou paiz natal o immigrante deve ficar, desde
logo, radicado ao solo, que o abriga, e nunca
preso apenas por um contrato, finclo o qual , o
seu único desejo é de voltar á sua terra de ori
gem, onde se vai mettor em novas aventuras
com o fito de encontrar, noutra parte, os lucros
que pensa obter, mas que alli não logrou rea
lizar.

Proseguindo nessa ordem de considerações,
o orador opina que para o retorno ao campo
são indispensatveis as garantias de segurança,
que as leis de seguro social e -previdência, de
que dispõem os o-perarios urbanos, se tornem,
extensivas aos trabalhadores.

O orador não preciza dizer, quando talla
em extender o seguro social- urbano ao agrico-la,
qvie a lei, em seus detalhes, não pôde ser igual,
para ambos. pois não é semelhante a sua si
tuação.

Para que a lei possa ser efficientemente ap-
plicada, convém seja adaptada aos hábitos, as
tradições e mesmo á mentalidade dos habitan
tes dos campos. No seu modo de ver, da boa
organização da sua vida rural, depende exclusi
vamente o soerguimento da nossa lavoura e toda
organização cujos fundamentos não repousai^m
no seguro social, não pôde deixar, de ser falha.

Por isso mesmo, cabe a i>rimazia ao segiiio
social, 'poilque é elle que dá origem ás outras in
stituições de caracter rural, que delle se tornam,
dessa'arte-, subsidiárias.

Justifica-se assim o pôr de ilado quaesquei
outras cogitações e estudar, com o máximo^ cui
dado, os seguros sociaes e sua applicação a a—
voura.

Entrando nesse i-onigo e interessante
tulo, o orador lança o principio de que a pie-
venção dos ricos é muito menos custosa e nmis
humanitária -que a sua compensação .
monstrando quão verdadeiro é tal principio ant
a eloqüência das estatísticas referentes, a() de
créscimo da mortalidade na França, na Bélgica,
na Áustria, na Allem-anha, Inglaterra e Hollan-
da, devido ás medidas -preventivas, o orador es
boça a situação em que se encontram as po-pu-
lações do interior do paiz, onde o impaludismo^
o an.kilostomiase, de-pauperam, anemiam e mu^ i
li2;am. os nossos tra-balhadores, sem -failar da n.-
riola, da desynteria, do tétano e outras doenças.

As obras de hygiene criada pelos seguros so^
ciaes, repousam sempre numa base que na
representada senão pelo seu interesse bem com
prehendido.

'"O tratamento de um ipretu-berculoso
uma tuberculosa em seu inicio -é sernpre
custoso que a longa agonia de um tuber
mal tratado. "

1 iVti í
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"O seguro social deve, de preferencia, ata
car as causas mesmo .que seus effeitos. "

Corroborando taes asserções, o orador cita
o Dr. Roux, da Academia de Medicina de Paris,
e Leon Boungeois, para mostrar, em seguida, que
se deve evitar que um acto de previdência possa
ser confundido com um acto de egoismo, e para
que isso não se dê é mistér que esse acto seja
de previdência "mutua", quer dizer, "um sacri
fício individual em troca de uma vantagem
real", na phrase de um dos mestres da seiencia
econômica.

Proseguindo, o orador estuda em que con
dições deve ser organizado o seguro social, pas
sando em revista a legislação dos demais paizes
que a adoptaram, parecendo-l.he que deverá ser
nas disposições ique regem essa classe de segu
ros na Alsacia e na Lorena, mais tarde ampliado
para toda a França, onde deveremos beber os
dados para a sua organização.

A AllemanJia cogitou do assumpto em 18.80.
organizando primeiro o seguro-doença, a que
se seguiram o "seguro-a,ccidentes" e depois, em
18'8'9, o "seguro-invalidez".

Em 1911, todos os seguros allemães foram
codificados, tendo sido organizada uma sabia
regulamentação, cujos resultados fóram admirá
veis.

A Áustria instituía o seguro operário alle-
mão, adaptando-o á sua população. Creou um
seguro especial para empregados e, em 191-7,
adoptou o "se-guro-doença" e o "accidentes".

A liberdade era a base do seguro belga,
como já o era da ItáMa e da Suissa. Diante dos

resultados obtidos pela mutualidade subvencio- ■
nada em 1920', vota-se a lei de "seguro obrigató
rio contra a vei.bice", com a contribuição do em
pregado, (a lei favorecia os rnineiros do emprei
teiro e do Estado),

O seguro obrigatório foi instituído na Di
namarca, em 19i21.

Xos Estados Unidos não o é, mas quasi to
dos os cidadãos estão filiados ás Sociedades pri
vadas. Alli, as -Companhias collaboram com os
poderes públicos na lucta contra as pragas so-
ciaes (tuberculose, sypíhilis, alcoolismo, etc.) A
morbidade diminuiu consideravelmente.

Xa Hespanha, o "seguro-volhice", faculta
tivo, -foi substituído em 1919 pelo "invalidez-ve-
Ihice". cuja base repousa na obrigação.

Xão ha alli o "seguro-doença". 'X'a Hollan-
da, o seguro é oifficial. A lei prevê que o Go
verno deverá fixar quinquenalmente os prêmios,
por districtos de trabalho.

Em 19117, a Hungria instituía os "seguros
Obrigatórios contra as doenças e os accidentes".

A Inglaterra instituiu o "seguro contra a
velhice", em 1918, com o concurso do Estado:

o segurado em nada contribuía. Mais tarde,
3 annos depois, era creado o "contra a invalidez
e doença", com a tríplice contribuição do se
gurado, do empreiteiro e do Estado, entregando
as caixas mutualistas o cuidado do seu funccio-
namento, O processo resultou mal. pelo que o
Governo Inglez, em 1911, emprehendeu a refor
ma total dos seguros. .

A Italia adoptou, depois da -fallencia da
previdência livre, o seguro obrigatório. Em 1910
instituía o "seguro mutuo obrigatório", e onze
annos depois, o '"seguro Obrigatório contra a
invalidez e a velhice", e ^começou a estudar o
"Seguro contra a moléstia' .

' o Japão iniEpiraind.o-se no projecto- franotez,
instituiu o '"seguro obrigatório contra a doença"
e estuda um projecto para a velhice e invalidez.

O Luxemburgo, em 1911, já tinha o "seguro-
doenca" e completou o seu codigo por uma lei
que engloba todos os riscos de accidentes e ou
tros de "seguro-ivelhice-in-validez".

As caixas norueguesas percebem os prêmios

segundo as tarifas por ellas mesmas fixadas.
Em 191.5 foram tornados obrigatórios os

seguros contra a "maternidade", doença e mor
te".

A Polonia instituiu, em 1920, os "seguros
contra a doença, a maternidade e morta"; Por
tugal fel-o um anno antes; o systema portuguez
comprehende os seguros contra a "invalidez.
doença e velhice".

A Rússia organizou os seguros obrigatórios
em 1912, e a 'Servia dois annos antes, tamlxim
Obrigatórios.

Depois de um vibrante fracasso contra a
liberdade do seguro, a Suissa, em 1911, dotava
o "seguro-doença" de base .facultativa, mas os
cantões podem tornal-o obrigatório. Logo após
a guerra, a Suissa cogitou da revisão da lei de
1911 e a insta-Ilação de um- conselho geral de
seguros obrigatórios contra a doença, invalidez e
.a velhice, não tardando a ser, se já não o ê,
uma realidade.

Em 1913, a Suécia instituiu um verdadeiro
seguro nacional contra a "invalidez e a velhice",
que attinge a todos os suecos, sem consideração
dc fortuna, venha ella do trabal/ho, do capital,
ou consista em renda de immoveis.

Feita reivi£'ta, o ora-dor ptiss-a a. ftaiíar d'o
methodo e da fôrma mutualista, e diz textual
mente: "Da segurança, da facilidade e, sobre
tudo, da fôrma pela qual fOr instituído o seguro
eo.cial. tlepende dirc-ic.tamente o seu «ifccesso.

A escolher-se entre a gestão e a organização
pelo Estado o o systema que emprega á dire-
cção e gestão dos interessados os seguros so-
ciaes, com a ingerência, apenas fiscalizadora e
.ligeiramente contribuitiva do Estado parece,
es.sa -scgun'da fôrma é a melhor e única a ser
adoptada.

Xinguem, de bôa fô, poderá negar que o
seguro social não seja uma modalidade do ser
viço publico; convém considerar, entretanto, que
'e-Eise ej.Eft:'CBr,a de. seguro .constiliue u'ma verlda-
deira instituição de previdência social. Assim
sendo, porém, a sua organização e sua gestão
não devem deixar de obedecer a outra fôrma
que não a de .iniciafiitia parti-cnliar.

O que convém, antes que tudo-, é que o se
guro social não fique imipregnado do estadismo-;
tal cousa tornal-o, totalmente, -de um automa-
tismo verdadeiramente mechanico, uma 'Ve>z veri
ficado não- poder elle se desenvolver senão- pro
vocando a espontaneidade, estimulando as ener
gias e se conservando sempre de uma vitalidade
essencialmente iphysiologica.

Fazer dos organismos do seguro- social orga
nismos de Esitado, .co.m o. seu cortejo de -methodos
admini.strativos e burocráticos, delles ecxcluindo
o estimulo e qualquer esipecie de interesse, seria,
como toem 'diz o deputado francez .Dr.-> Grinda,
"nelles introduzir um germen de morte, que,
fatalniente, a-cábaria por anni-quilál-os."

Xão convém que o Estado se torne segurado-r
de todos os trabalhadores.

Se tal cousa se desse, qualquer medida con
tra os exageros e dissim.ulações, qualquer freio
contra cs albusos e as tratantadas d-ssap.pareceria;
a pro.pria uniformidade supprimiria qualquer in-^
tenção de economia e, na hy,p-othege de determi-
nado-s estabelecim-entos 'darem porventura resul
tados satisfatórios sob o ponto de vista
de economias, essas s-erviriam apenas para pre
encher os "defícits" das instituições entfraque-
cidcis,

Eis- ,porque Ois econo-mista,s consideram -que:
0.S- seguros sooia.es não i>otle,ni deixar dic constituir
senão uma grande mutualidade. Vejamos porque:

Os ri-fcos incorridos po.r cada um, se-jam ellea
Qtiaes forem, são eemipre cobertos por -um eacri-
ficio igual. E' o conjuncto de segurado® que fôr
ma ar garantia de cada um dog seus membro,s,
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preiteiro cio trabalho o cuidado de descontar o
valor da iiuota sobre o salario do segurado, no
momento de sua paga.

Proseguindo, reícrc-se o conferencista á du
pla contribuirão patronal e operaria e da parti
ciparão financeira do Estado, mostrando, em
BCguida, que a lei de seguros sociaes não é s6
uma lei de hygiene c prevonrão social, mas uma
lei de educarão e de paz social.

Continuando, o Sr. Olhon Leonardos falia
da influencia dessa lei na reorganização eco
nômica do paiz, expondendo a proposito, os se
guintes conceitos: "Os milJiões e m;V.ihões que
roiJrcí-iii.tam a rcisem-a puogr€ifis.iva e necesehria
para garantia das pensões de velhice e de inva-
lidez, geridas, sob a fiscalização do Estado, por
aiquelles mesmos que os forneceram, voltam, sob
a fôrma de empréstimo, á 'producção, onde ti
veram origem', contribuindo, assim, poderosa
mente para o apparelhamento economico-social,
por este modo desenvolvido, e para os das gran
des emprezas nacionaes, onde encontrarão se
gura collocação. Que base mais solida que o se
guro social para se apoiarem as instituições de
credito agrícola, as mutladidades. cooperativas
e syndicatos agrícolas instituições indispensttveis
para o reerguimento da nossa 'lavoura, boje em
situação tão tristemente precaria, pela absoluta
falta de comiprehensão das vantagens da União
e do espirito de associação, de que constante
mente dão provas os nossos lavradores?"

Consagra, depois, fartos argumentos a pro
posito da intervenção do Estado que, no seu
vêr, deve ser limitada, para, em conclusão, di
zer: "Vemho de apontar, senhores, as bases de
maior importância, os- elementos mais indispen
sáveis em que se deverá escudar esse grande ap-
parolho social que tão de perto diz respeito á
conectividade e que, com tão 'grande proprie
dade, se convencionou chamar de seguro social.

Esse instituto constitue uma obra nobre,
pelo seu fim altruistico; grandioso pelos seus
resultados educativos; admirável pelas magnífi
cas conseqüências 'que delle promanam.

Visa um idêal altamente humanitário, qual
o da previdência social. Apresenta bellissimos
resul-tados educativos porque nos ensina que,
cuidando com carinho dos interesses e do bem-
estar da conectividade, resguardando esta ulti
ma de certas más conseqüências das eventuali
dades da vida, além de fazermos obra de hu
manidade, trabalhamos para nós mesmos, como,
m'em'bros que somos dessa conectividade.

Contribue, finalmente, com efficacia, para
o desenvolvimento economico da região onde foi
instituído, porque, os saldos de suas caixas, não
respondendo ter melhor collocação, .serão fatal
mente aproveitados em proveitosas organizações
locaes que, sem ellas, não poderiam existir."

Finda a interessante conferenciaa, o Sr. Lyra
Castro reúne os seus effusivos applausos aos do
auditório, liypothecando ao orador, em nome da
Sociedade Nacionaii de Agricultura, o seu agra
decimento ipela excellente contribuição levada
áquella casa e o seu franco apoio aos patrióti
cos propositos que o inspiravam.

A seu turno, o Sr. Lyra Castro diz do seu
ponto de vista sobre a relevante matéria, mos
trando que tudo assenta sobre a communhão de
esxorços, o espirito do associação, que a Socie
dade ívTacional de Agricultura, desde sua funda
ção, vem propagando, procurando incutir essa
convicção no animo dos nossos lavradores. Infe
lizmente, as condições do nosso paiz não per-
mittem a generalização das medidas de provi
dencia social.

Concorrem para difficultar o estabeleci
mento. entre nós, dessa organização, factores di-
t^ersos, desde a vastidão territorial, defficiencia
de meios de communicação, rarefagão da po-

A•

contra as eventualidades que possam ameaçai-o
Sejam qtiaes forem, paes de família ou celfbata-
rios, aprendizes ou velhos operários, trabalhado
res da pena, doe camipos ou das usinas, operários
o empregados de um ou de outro sexo, ;par:icipam,
todos, igualmente nos encargos communs. ape
nas com differenciação- que resulta da quotici-
dade do seu trabalho.

O seguro deve ser proporcional aos recursos
de cada um; recebe"m-se os -premice segundo as
necessidades. Xão é esse o principio mesmo do
niutualisnío, de que as sociedades de soccorros
mututos desde quasi um século, têm dado o
^ insD^irnr f exemplo e no qual devemse inspiiai todas as obras de previdência, Do.
mais. por que modalidade senão essa, deveria
tal principio se manifestar? neteila

rieda^e^^^no» ̂  °r seguro social, basedo na eolida-
f-' funccionar em condições nomaeeequ.tativas e conformes mesmo á eua Srige«

listei se faz que sejam os próprios interessados
srestãou Desde que a "e-partiçao dos rectii-sos eo.mmuns se faz pro.porcio-

iialmente aos riscos trazidos por cada um é in
dispensável que a fiscalização dessas operacõ^
que interessam a cada segurado, possa ser eke?-

a'rLnião ̂ en^' ft'Scalizaçãq que reclama
Lffrmos " des recursos e dos riscos

E a eub-fiscalização, que representa o esta
do mais elevado do seguro social.

ro,no °^t;'S^tofi.edade dos seguros sociaes merece a mais solicita attençãa do canferecista que
proposito diz: De todos os tempos defensores

da i'iberdade têm luctado, eem cessar, contra as
Obrigações creadas por força de lei. Philosomhos
têm sustentado o seu ponto de vista com a maior
eloqüência e paixão. Em pura perda. pm4m
hoje a questão nao pertence mais ao domínio das
cousae abstractas e da theoria; a sua necessidade
a sua opportunidade. são demonstradas por la-
ctos e peia experiência adquirida que provam
que uma lei social, não se apoiando no piãncipl^
aa ohrigaçao, não produz resultados práticos.

•  Deonardos p-rosegue alludindoainda ás razões dos partidários de previdência
livre para a.ffirmar, ao fim, se ninguém contesta

moral de- um. ey.stema de seguros
íacultativos, ninguém pôde negar que a effica
cia pratica de tal systema não esteja sobejamente
demonstrada pela insuffficiencia. dos seus resui-
t a a os."

o seguro será. obrigatório ou não. existirá"
escreve Jay na revista politica parlamentar.

Pela obrigação opinam ainda Buisson, dele
gado da; Federação Nacional dos Syndicatos dos
Enipregados da Federação., a Federa.ção -Nacio-
nal dos Trabalhadores, da Agricultura de França
Bobeiin, presidente da P^ederaçâo. Nacio-nal dà
Mutualidade,. franceza. resumindo aliás, o. pen
samento unanime dp Conselho Superior desse In
stituto.

Ademais, prosegue -S. Ex., ainda não. houve
um só paiz que, tendo, estaibeleeido- em seug se
guros sociaes. não se tivesse visto, forçado, impe
lido peia fallencia de taes institutos, a decretar a
sua obrigatoriedade.

Fere depois o orador a questão da unidade
do seguro, que é systema por todos os títulos,
o mais acertado, "convindo notar, porém, de pas-
sa'gem, mas tal cousa tem relevante importância,
que, para qpg o se-guro social possa se, tornar
mais efficaz é. preciso que elle tenha uma base
verdadeiramente familiar. Convém que elle pro-
teja menos o trabalhador isolado, que a própria
família na sua integridade.

B' a preoccupação da família que dá ao
seguro uma feição profundauiente social.

üisfo expo-stc,, o 'oraidor .falia d'o íd.e^(?0'nto
por antecipação", esclareccnido o seu fim, que
lhe merece o apoio, porque visa confiar ao em-
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pulação, até o analptiabetismo tão commum no
interior do paiz.

As condições do Brasil são, de facto, um
tanto lhostis á realização pratica desse ' deside-
ratum". Todavia, é preciso perseverar. E pre
ciso insistir, atacár a questão nos seus tiinaa-
mentos. B' um trabalho gigantesco, que exige a
collaboração de todos os bons brasiieiros. jSlao
o pessimismo que o inspira.*

8. -Ex. pensa, referindo-se ao trabalho do
Sr. Othon Leonardos, que elle é completo, e es
boça um programma muito bem delineado.

As difficuldades são, pois, sómente de rea
lização pratica desse "desideratum". A Socie
dade Nacional de Agricultura, entretanto, no
meara -uma commissão para encaminhar a^ va
liosa contribuição do Sr. Leonardos, commissao
qu^e teíTá d'e elaborain um eshoço. de projecito ae
lei, que regule a matéria, para que, ornada des
se elemento, éUa solicite a attençao do Con
gresso Nacional, ou melhor, da commissão espe
cial do mesmo, incumbida justamente do estudo
dos assumptos dessa" natureza. 8. Ex. espera
que essa commissão tome na merecida conside
ração o concurso offerecido, aproveitando, senão
a totalidade das suiggestões, ao menos, uma boa

. parte dellas, cuja adopção seja possivel no mo
mento.

Encerra-se depois a sessão.

SESSÃO DE DIKECTORIA EM. 2 DE OLTU-
BRO DE 1924

BRBSIDENiCIA DO SR. LYRA CASTRO

IMPRESSÕES DA ARGENTINA — Esta
conferência, do Dr. Paulo Parreiras Horta. Di-
rector da Escola iSuperior de „ -Rra-
dicina Veterinária e Delegado do governo Bra

credfdí:"rrk4^°rum1ros%tu^^^
SadoTrRePdblicf .-^-tina e Migue^ Cal-
mon. Ministro da ^sricultura que,^ PJ^ m^o^^^
reSsentako!^no''°^^^^^ Pelo seu oHRia^ de^a-
^rrfl?icuIV?es:o™t:"o"i^^^^^^ orador.

O acto é presidido pelo Sr. Lyra Castro que
A hora aprazada concede a palavra ao confePerl^lsta cujqs pr.imm- Ipa^ras^.ao de ̂ a,ra^
BuíSr res^ptclf^ame^nte, Presidente e Secreta
rio da d\°"resempen,har']^'nt"o ã
^ocTeTade Cra^ Argentina, instit^^^^^^^^^
"^"'^S^con^ereS é° publicada, na integra,
nuutro local deste numero da 'Lavouia ,)

O Sr. Lyra Castro, coníerencm^^f^^^
-, ir-ita-se por haver escolhido o Dr Parrei
Horía para delegado da Sociedade Nacional de
A^i.clkRuira junto- ,á memorável Ebfpo-siçao de
Palermo.

1=5 lEx acaba de fazer um brilhante rela
tório das impressões que lhe ficaram desse cer-
tnmen Aliás, -quantos têm ido áquelle _ ípaiz,cXr delegados da ISociedade nas exposiççoes
rip iPalermo, promovidas annualmente pela pre
stigiosa e henemerita Sociedade Rural Argen
tina trazem desses torneios e de todo o -grande
naiz' impressões que muito lisonjeiam o esforço,
a intelli&encia e o patriotismo argentinos.

A Sociedade Nacional de -Agricultura, a que
sempre honrou a sua congenere platina com
amaveis convites para essas festas de trabalho,
sente-se ufana des.sa distlncção e, como hortm-
nagem ao progresso do paiz amigo, corresponde
á amahilidade, mandando-lhe delegações espe-
ciaes, escolhidas entre os seus -memlliros mais
proeminentes.

O Sr. Parreiras Horta, Dlrector da E.scola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinária
não viba apenas a Exposição — foi além. E
tudo quanto nos trouxe de ensinamento e todas
as oibservações longe de nos humilhar ante o
progresso argentino, trazem-nos o estimulo.

O povo brasileiro — pôde affirmar — não
tem preoccupações de rivalidades. Elle deseja
trabalhar pacificamente, collimando a prospe
ridade e grandeza da sua patria. Ali est-á uma
assemlbléa numerosa de brasileiros que não re
gateará applausos calorosos ao hymno argenti
no, que tão bem entoara o Dr. (Parreiras Horta.

Reúne aos applausos da assembléa os seus
e os da Sociedade Nacional de Agricultura, por
que bem assim o merece o povo amigo, ali di
gnamente representado pelo seu preclaro em
baixador o Sr. Mora y Araújo, a quem, de viva
voz, agradece, nimiamente penhorado, a honra
■da 'sua presença áquelle acto.

-O Sr. Lyra Castro refere-se então á perso
nalidade do illustre 'Embaixador do povo argen
tino e louva os felizes esforços dispendidos por
8 Ex para a maior cordialidade entre as duas
Republicas, que — pôde affirmar — prosegui-
rão sem -desfaHecimentos, nessa obra que, jun
tas, encetaram, trabalhando pelo seu progresso,
pela sua grandeza, irmanadas -pelo mesmo ideal
de fraternidade continental.

O Sr. Mora y Araújo, muito 'commovido, em
-breve, mais eloqüentes palavras, agradece a fi-
dalguia do acolhimento que lhe dispensara o
Sr. (Lyra Castro, Presidente da iSociedade, e, an
tes, o orador, vindo dizer das suas impressões
lisónjeiras acerca de sua patria estremecida.

São -manifestações que lhe ficam gravadas,
n'alma, essas -das sympathias fundas, nobres e
realmente sentidas, que ligam brasileiros e ar
gentinos. E são esses sentimentos, que se dif-
fundem, -dia a dia, que hora a hora se exípan-
dem, que hão -de concorrer mais e mais, se pos
sível o -é ■ ainda, para -o estreitamento dos laço.s
de cordialidade entre as duas Republicas, tão
sensível já nas obras 'de progresso material,
oomo nas obras -de caracter intellectual.politi-
co e social.

Apezar dos infundados preconceitos, em vão
insuflados por mãos elementos, a -Verdade ra-
diosa 'é 'que os -dois grandes paizes, que cada
vez mais se comprehendem, vivem, neste conti-
ij^gate, para o trahal-ho e para a pajz.

Agradece igualmente IS. Ex., -com effusão
d'alma, os protestos de -solidariedade formula
dos .pelo Sr. Lyra Castro e os augurios que fez,
como o fizera o Dr. Parrteiras Horta, pela feli
cidade e grandeza do seu paiz.

8. EX. levará ao Conheiçimento do seu Go
verno essas expressões de carinho e concórdia o
em seu nome hypotheca, desde logo, toda a sua
immensa gratidão, formulando, a seu turno, os
-w-% qIVi/-> T»QC! Trntn.c. iVkíala «

immensa graxiaao, xormuianclo, a seu turno, os
melhores votos -pela -prosperidade crescente da
grande patria brasileira.
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Sociedade Nacional de Agricultura

O Serviço de Fornecimentos

Novos preços e novas vantagens

Dentro os nuiltiplos serviços prestados pela
Sociedade iVacionail <le Agricultura aos seus nu
meroso socios, cumpre salientar, pela sua na
tural importância, o referente aos fornecimentos
do material agracio, adubos, insccticidas, plan
tas, sementes, medicamentos veterinários, todos
os utensílios, emfim, indispensáveis ao traballio
das fazendas.
Uma secção especial para attender aos pe-

cliítos cpie nesse sentido lhe são endereçados, mas
de tal fôrma se avolumaram que se tornou ne
cessário emprestar á mesma uma organização
nova. que nos permitiisse attender, com pres
teza e vantagem para os nossos socios, as en-
c-ommendas que nos encaminhassem.
Não era pos.slvel mesmo deixar de reconhecer

essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a .remodelar tal serviço, hoje apto a rea
lizar o objectivo eollimado.
Nosso escopo único tora e é assegurar aos

nossos presados consocios todas as possíveis
vantagens e coinmodidades e para tanto orgn-
nizamo-nos de fôrma a poder dar solução prom-
pta aos pedidos que nos forem dirigidos, offe-
recenílo-lhes, além da absoluta garantia da mer
cadoria despachada, descontos que vão até IO"]"
sobre o valor das respectivas facturas.
iConseguimo-l-o após um entendimento com

diversas, importantes e conceituadas casas im
portadoras, que gentilmente se promptificaram
a nos auxiliar nesse emprehendimento, cuja re
levância seria ocioso pôr em fóco, pois delia
poderão aquilatar, melhor que outrem, os pró
prios interessados.
A preferencia que demos a estabelecer ac-

côrdo com casas importadoras, encontra justi
ficativa no facto de poderem ellas vender as
mercadorias solicitadas pelos nossos consocios,
por um preço abaixo do corrente, na praça.
Como é sabido dos nossos prezados consocios,

a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permittam adean-
tar a importância, de numerosas encommendas
que houver de attender. Vê-se, por isso, na
contingência, de só tomar em consideração aquel-
las cujas facturas tenham sido saldadas com a
conveniente antecipação, assumindo, nesse caso,
responsabilidade absoluta pela cabal satisfação
dos pedidos feitos.

Ess.a é, aliás, a praxe que de alguns annos
■adoptára, impossibilitada de custear despezas
cujo total não lhe era possível precisar.

«Outro ponto a frizar é o relativo ao despacho
das mercadorias adquiridas por intermédio da
Sociedade, que ella effectuará sem ônus para
o 'Comprado.r, desde que se trate de artigo isento

de frente e transportado pelas estradas de ferro
officiaes e pelo Lloyd Brasileiro.

Sempre, porém, que lhe for possível, a So
ciedade procurará obter idêntico favor das com
panhias que a isso não forem obrigadas, mas
que se empenham no seu proprio interesse, pelo
incremento da producção nacional, o que aliás,
innuméras vezes tem conseguido, mercê da boa
vontade e solicitude com que as mesmas aco
lhem os seus appellos.

O serviço de distribuição de plantas é feito
directamente pela Sociedade, que mantém na
estação de Olaria (Districto Federal), o Horto
Firuticola da Penha.

PLANTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta
Sociedade, mediante autorização do Governo Fe
deral e por conta de uma verba especial votada
pelo Congresso. Apezar de cessada essa. •incum
bência. ainda assim a Sociedade Nacional de
Agricultura continuou a manlel-o por conta
própria, não tendo sido pequenos os sacrifícios
peC'Uniarios que •ella •teve de lenfrentar, nos an
nos subsequentes para o conservar sem Pro
fundas alterações e poder satisfazer, na medida
do possível, parte dos pedidos até o anno pas
sado.

Hoje, porém, dea'nfce do augmiento progres
sivo de todas as despezas de reproducção, acon-
dicionamentos, tiransportes das plantas até ao
porto de emba^rgue a •Sociedade Nacional de
Agricultura, .não podendo prejudicar outros ser- .
viços definidos nos seus ■estatutos, sentiu a ne
cessidade de suspender_ totatoente esse favor,
convertendo-o em receita .destinada á manu-
te^nção de um Ap.rendizado Agrícola, que ja esta
installado annexo ao Horto da Penha, para alu-
ranos internos e gratuitos (*).

(Dado o objectivo patriótico que esse acto
collima, no proprio interesse da classe agiicola
a Sociedade Nacional de Agricultura só tem mo
tivos para confiar no auxilio valioso de s^eus
pi''.ezados consocios, que sem sacrifício especial
e sim por meio da acquisição de plantas, terão
ensejo de prestar o seu concurso pecuniário em
beneficio de um estabelecimento de ensino pra
tico de agricultura, cuja utilidade .neste momen
to não é preciso realçar.

Além dessas plantas, distribuo a .Sociedade
sementes .diversas, inclusive de campim, cujos
preços actuaes são os seguintes:
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Capim Jaragnaá ISOOO o okilo
Capim gordura $900 o kilo

São estas as plantas actualmente disponíveis;

Tabella do preços de .plantas a ser observa
da nos fornecimentos fe^itos pelo Horto Fru-
cticola da Penha, .a partir deste mez, até ul-
terior deliberação:

Abacateiro 3$000
Abieiro de pé fraco 2$5Ü0
Abieiro enxertado 15$00(i
Abricóseiro amarelio 2$õOO
Ameixeira de Madagascar 6$000
Beribáseiro , 2$500
Cabelludeira 2$õG0
Caimito 4S000
Garaboleira 3$500
Coqueiro da Bahia o$õOO
Eugenia speciosa 2$õOO
Figueira. . ' 2S000
Frueteira de condte 2SOOO
Genipapeiro 3$000
Goiabeira branca 4é000
Goiabeira vermelha 3$0ü0
Grumixameira 3$.õ00
Jaboticabeira 6$500
•Jaqueira 2$.500
Kakiseiro de pé franco 3$000
Kakiseiro enxertado ; 6$500
SzzoOés hom fomhm bom mom moifo o
Laranjeira Grape-fruit 2$500

Pamplemussa '.... 4$500

"  Bahia 3$200
"  Lima 3$200

Pêra . ..; 3$200
Saúde 3$200
Selecta branca ' 3$200

"  Abacaxi 2$800
"  Boceta. . 2$800

■  " Camipista 2$ 8 0.0
"  .Mandarim 2$800
"  i\'atal . 28800
"  Rajada ou Indepeendcncia 28800

Rosa 2$800
"  Sangüínea 2$800

Limeira da Pérsia . olonn
Limeira de penca. 2.8800
Limoeiro .azêdo miúdo o85üü
Limoeiro dôce 2$800
Limoeiro d'e Veneza . 4$ü00
Lilchi da índia 6$500
Mangueira Bahia. . 7$õ00

"  Oambucá 78500
"  Coração de bo; .'. 78500
"  Espada 78500

Espadão 78500
"  Tlamaracã 78500

Maçã-amarella 7$500
"  Maçã-rosa . 7.8300
"  rosa 78500
"  Rosalia . 78500
Oitiseiro 28500

Oiciseiro 28500
Pimeiteira da índia 48000
Romanzcira 48000
Sapoteira 38000
Sapotiseiro de pé franco 08500
Sapotiseiro enxertado 208000
Tangerineira .38200
Uvalhííira 38500

OBSERVAÇÕES

.\os preços acima não está 'incluido o custo
de engradados, carreto, etc., cuja importância
corre por conta u'o destinatário e nó pilde ser
cejiculada á vista da encommenJa, conforme
a quantidade e o destino das plantas.

-Vos socios da Sociedade .\acional do Agri
cultura será concedido o abatimento de vi.nte
POR CE.NTO nas encommendas de dez até ccin
plantas e de vi.nte e cinco por cento para
quantichulc superior.
Os interessados que não forem socios, goza

rão lambem de um abatimento, de cinco por
CENTO, nas encommendas de cem a duzeiitas
plantas e de dez por cento nas que que exce
derem deste numero.
Sendo as plantas do cada cncommenda con

feridas rigorosamente antes de serem despa
chadas e indo indicada na parte externa do
engradado e quantidade de exemplares nelie
acondicicnados, a Sociedade .Nacional de .Agci-
cultura não assume a responsabilidade de re
por as que se extraviarem durante o trans
porte.

.\fim de evitar demóra ou extravio das re
messas por deficiência de esclarecimentos, de
vem os senhores interessados declarar nos seus
pedidos a estação e a estrada de ferro
o despacho das plantas, e qual a 'localidade
para onde dave ser dirigido o conhecimento
respectivo.

MATERIAL AORARIO

Com refenencia ao material agrario, pode
mos, no Tniomento, offepeoer as seguintes indi
cações:

-A.rame liso, galvanizado n. C. R. 5 k.
Arame liso, galvanizado n. 8, R. 50 k.
Arame liso, galvanizado n. 10, R. 50 k.
Arame liso, galvanizado n. 12, R. 50 k.
Arame liso, galvanizado o. 14, R. 50 k.
.A.rame farpado, regulando 30 k.Rolos.
Arame farpado, regulando 40 k. Rolos
Grampos para cerca. Barra <de 50 k.
Grampos, quantidades menores, k..
Bsticadores de manivela, um
Esticadores de manivela, um .......
Esticadores de mwtão, um
oices limadas. Portuguezas, numero

O, 18300; n. 1. 1$500; o. 2,
28000; n 3, 28300; n. 4, 28600;
n. 6, 38300; n. 8, 38600; n. 9,
3-8800; n. 10, 48000; n. 11, 48200;
n. 12, 48500 cada uma

Foices nickeladas "Raio 19" esÕÒÒ;
n. 20, 68500 cada uma...!

Machados Gollins, Largos, n. 334 ■So'rt.
3|4, dúzia

18350
18350
18350
18400
18500

308000
368000

8950
18100
18200

128000
158000

1308000

' 'a' -



Idom. idem. Estreitos, n. 493. Sort
3|4, dúzia

Idem, Kings, Largos. 334 Sort, 3|4
Moiidios Try, para fubá. n. 16 um..
Moinhos Try, para fubá, n. 18, um
Dobulhadorcs Aymoré, um
Pás <io bico e quadríidas. dúzia,
Pás de bico quadradas, uma
Cavadoiras americanas, com molla.

Enxadas Jacaré G. 40. £ 2. 88500;
2 1|2. 8S900; 3. 9S400; e 3 3i2

Sulpliato de cobre em barris de 50 k.,
kilo

Sulpliato de cobro em quantidades
menores, kilo

Sulpliato cie ferro em barris de 60 k.,
kilo

Sulpliato de ferro quantidades me
nores, kilo

Sal Glaubert — Barris de 50 k.,
kilo

Sal Glaubert em quantidadesmenores
kilo

Sal Amargo — Barris de 50 k., kilo
Sal Amargo, quantidades menores,

kilo
Enxofre em bastões, kilo
Enxofre em bastões, menores quan

tidades. kilo
Enxofro, em pó. kilo
Enxofre em quantidades menores,

kilo
Mercúrio em caixa de 0.50 grammas,

■marca "Mosca azul", caixa
Escovas de 2", para animaes n. 115,

dúzia
Escovas de 2°. para aaiimaes, n. 116,

dúzia
Escovas de 1", para animaes, n. 115,

dúzia
Escovas de 2°, para animaes, n. 116,

■dúzia
Machinas de tozar animaes, uma. ..
Tesouras para tozar carneiros, uma
Raspadeiras com azas para animaes,

■dúzia
Raspadeiras com cabo, para animaes,

dúzia
Raspadeiras com cabo reforçado, pa

ra :anim'aes. dúzia
Corrente de pello curto, 1 8, kilo ...
Corrente de pello curto, 3 16, kilo ..
Corrente de pello curto, 1 4, kilo
Corrente de pelo curto, 3 8, kilo ■
Coirrente de pello curto, 1 2, kilo
Enxadas de aço Raio, £ 2 112, uma. .
Enxadas de aço C. 40, Jacaré: £ 2, 8$

■ £ 2 1|2, 88500; £ 3, 9$000; £ 3
^  1|2
Sarnol em latas de 20 kilos, litro
Sabão Sarnol simples, dúzia
Sabão Sarnol Triple, dúzia
Coalho Estrella, em liquido, caixas

■com 100 vidros, caixa
Coalho Estrella em pó,caixa com 100

vidros, caixa
DROGAS DIVERSAS

Ácido muriatico (chlorhydrico:)
Em hotijões de vidro, com 50

kilos, liquido:
Preço incluindo a embalagem, 1.000

Á LAVOURA 61-

3OOS0OO
3308000

708000
708000

68500

8550
8480

8600
8500

$500
9850

18100

28000

118000

138000

168000

198000
168000
48800

158000

18800

258000
68000
58800
58300
38200
28800
78000

- 98500
38000

188000
1508000

6008000

1:0008000

kilos
1358000 Preço sem embalagem, 1.000 kilos

1:6008000
1:350$000

108000

18850

28000

8450

8650

8450

Coalho Estrella para o fabidco de
queijos:

1 garrafa de 250 grammas (liquido) 78000
12 garrafas de 250 grammas (liquido) 788000

1 caixa 100 garrafas de 250 ga-am-
mas 6008000

1 vidro de 50 grammas (em pó).. . 128000
12 vidros de 50 graimnas (em pó).. 1328000

1 caixa de 100 vidros de SOgram-
mas ' 1:0008000
Collorante Esírella:

Para manteiga, lata com 5 kilos, mar
ca Águia • 358000

Para queijo, lata com 5 kilos, marca
Agnia 358000

Arsênico para caixa de 100 kilos.
kilo 38500

Idem, menor porção, kilo 48000
Enxofre em pedra, kilo §500

FORMICIDAS E INSECTICIDAS

Formielda Victoria:

Apparelho 2008000
Ingrediente, em latas de 1 kilo 68000

Capanema: "

Caixas com 2 ou 4 latas de 4 kilos,
lata 128500

Caixas com 5 latas de 2 kilos, lata. . . 68500
Caixa com 10 latas de 850 grs., lata 38500
Caixa com 10 latas de 650 grs., lata 38500

Paschoal:

Caixa com 2 latas de 4 litros, caixa 198000
Caixa com 4 latas de 4 litros, caixa 388000

Soda cáustica liquida de "j":
Artigo de toda pureza em tam
bores de ferro de 400 kilos, mais
ou menos:

Preço incluindo a embalagem, 1.0(X)
kilos 7.508000

Preço sem embalagem, 1.000 kilos. . 6008000
Sulfato de niagnezia (Sal Amargo):

Em saccos de 100 kilos, embalagem
inclusive 5508000
Oleo sulforicinado de 50 °1°:

Tiechnicamente puro, perfeitamente
neutro, em quartolas.de 180 kilos
inclusive embalagem 1:7008000
As mercadorias acima entendem-se FOB,

Rio e embarcam por conta e risco do comprador.

ORÇAMENTOS
A Sociedade fornece orçamentos para instal-

lações completas de congelações, lacticinios, ser
rarias, moinhos de vento, usinas electricas. etc.
Caixa com 8 latas de 4 litros, caixa 448000
Caixa com 16 latas de 1 litro, caixa 568000
Caixa com 10 latas de 1 garrafa, caixa 308000
Caixa com 4 latas de 5 kilos, caixa 608000
Bi-sulfureto de carbono, caixa com

4 latas de 5 kilos 608000
Cyanureto de potassa, 1(K) grs 28500'
Cyanureto de potassa, 250 grs 5$^
Cyanureto de potassa, 500 grs. 108000

L..;
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Prussiato de potassa amai;ello, paco
te de 5 kilos 12$000

As tortas para alimentação animai

Em botijões de vidro, com 50
liquido:

Preço mcluindo a embalagem, 1.000
kilos

Preço sem embalagem, 1.000 kilos...
Ácido sulfurico de 66°. Bé:

4:400$000
4:100$000

Em botijões de vidro de 60 kilos,
liquido:

Preço incluindo embalagem, 1.000 ki
los

Preço sem embalagem, 1.000 kilos.
Ácido sulfurico de 60°. Bé:
Em botijões de vidro de 60 kilos,

liquido:
Preço incluindo a embalagem, 1.000

kilos ;
Preço sem embalagem, 1.000 kilos..

Chiorureto de cal:

Em tambores de ferro, com 35-36 °|°
de chloro activo (110-115), peso
bruto por liquido arti-branco de
optima qualidade

1:450$000
1:250$000

1:100$000
800$000

950$000

Ha leis taxando a exportação do íax-ello de
trigo e de algodão. Essas leis não taxam as tor
tas, sub-productos das industrias de oleos.

Enormes quantidades de tortas de caroço de
algodão são annualmente exportadas, e mesmo se
mentes, apenas passadas pelos "linters"'.

As tortas de algodão, amendoim e coco, pelo
que contêm de matéria azotada, são optimos ali
mentos para o gado.

Tanto as tortas das sementes de algodão des
cascadas, como todos os resíduos dos industrias
dos oleos, são optimos adubos liumificantes. Nutn
paiz em que se inioia, pode-se assim dizer, a rege
neração de rebanho bovino e onde as terras não
"bloqueadas" pela crise de transportes estão
quasi esgotadas, permitte-se a exportação das tor
tas oleaginosas e também a dos ossos 1

Importamos adubos artificiaes, a peso de
ouix), e exportamos por preços ridículos, ricos
fertilizantes e alimentos concentrados para qual
quer gado, logo, um precioso adubo completo.

VENDE-SE

Carneiro "CARA NEGRA" e

Leitões "DUROC JERSEY" e

"POLAND CHINA" e mestiços

No HORTO DA PENHA

%!—I

Estação de Olaria

#
líimi



AV. RIO BRANC0.37. 4f
Caixa do Correio 751

RIO DE JANEIRO

IMPORTADORES

.  ARAME FARPADO .

^ ARAME LISO ^
GRAMPOS PARA CERCA

ENXADAS "JACARÉ''^
CANOS GALVANIZADOS.

CHAPAS GAL^NIZADAS

CORRUGÀDAS E LISAS

CIMENTO

CREOLINA^PEARSON
ÊM LATAS E VIDROS

ETC
ymí'
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Machinas para a Industria Têxtil
In^lallaitÇões completàs de

Fiação, Tecelagem, Tinturaria, Alveja-

mento e Acabamento

em grande e peguenai escala

STUMMEL & C.IA

Rua. da Candelaria, 69

Teleph. Norte T31 Fnd. telegrr MFRNIFT

RIO DE janeiro

AuS FAZENDEIROS

o empreg-o de uma desriatarleira, moderna
"KRUPP" era sua fazenda significaria
um optimo uegocio, pois é a única que
extrae toda a nata do leite, produzindo
manteiga de alto valor nutritivo e sabo
rosa E' a mais simples no manejo, não
temendo a concorrência das congeneres

no perfeito funccionamento,

Venda.s avulsas i

ALCINO CORRJ&vi

Rua Espirito Santo, 340 - Bello Horizonte

Hermainn Erl\ar<lt

4\||i"Hi|{iiiiii|{iiiiii{|iiiii||||iiii|||{iiiii||iiiiii||iiiiii{|iiiiii{|iiiiii||iiiiii||iniii{|iiMii||iiiiii{l/%

I Óleos, Alvaiade, Cimento, Ara- f
f me farpado e liso, Enxadas 1
i  JACARÉ' e ferragens, de J
I  toda especie. J

ARTIGOS PARA LAVOURA

Metaes e Productos Chimicos
para Industria

Av. 15 de Novembro, 701, — Juiz de Fóra

REPRESENTANTES E DEPOSITÁRIOS:

HAUPT ca Cia.

Rim São Pedro, 30

RIO DE JANEIRO

Donovan Davis & Co.
I, importadores - Representações g

I Rua Theophilo Ottoni, 39 |
1  CAIXA N. 2759 ■ TELEO. "DONDAVIS" j

Tel. Norte 7400

1
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SocíedailG Nacional de Agricultura
Reconhecida de utilidade publica pela Lei n. 0.549 de 16 de Outubro de igi8.

FUNDADA EA 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1." de Março N. 15- RIO DE JANEIRO

ADMISSÃO DE SOCiOS

CAPITULO II DOS ESTATUTOS

Art. 8.° — A Sociedade admitte as se
guintes categorias de socios:

Socios effectivos, correspondentes, ho
norários, beneméritos e associados.

§  1.° — Serão socios effectivos todas
as pessoas residentes no paiz, que forem
devidamente propostas, e contribuirem

15$000 6 annuidade de
20$000.

§2. — Serão socios correspondentes as
pessoas ou associações com residência ou
sóde no estrangeiro, que forem escolhi
das pela Directoria, em reconhecimento
dos seus méritos, e dos serviços que pos
sam ou queiram prestar á Sociedade.

§ ?• — Serão socios honorários e bene
méritos as pessoas que, por sua dicação
ou relevantes serviços a lan-oura, se te
nham tornado dignas dessa distincção.

§  — Serão associados as corporaçõesde carac^r official e as associações agrí
colas filiadas ou confederadas, que con
tribuírem com a joia de 30$000 e a an
nuidade de 508000.

§.5.° — Os socios effectivos e os as-
socidos poderão remir-se nas condições
que forem preceituadas no regulamento,
não devendo, porém, a contribuição fi
xada para esse fim ser inferior a dez
(10) annuidades.

Art. 9.° — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios
deverão ser propostos por indicação de
qualquer socio e a apresentação de dous
membros da Directoria e ser acceitos por
unanimidade.

Art. 10. — Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões sociaes, discutindo e propondo
o que julgarem conveniente: terão di
reito a todas as publicações da Sociedade
a todos os serviços que a mesma estiver
habilitada a prestar, independentemente

§ 1-° — s 'associados, por seu caracter
de qualquer contribuição especial,
de conectividade, terão preferencia para
os referidos serviços e receberão das pu
blicações da oSciedade o maior numero
de exemplares de que esta puder dis
por.

§ 2.° — O direito de votar e ser votado
é extensiivo a todos os socios; é limitado,
porém, para os associados e socios cor
respondentes, os quaes não poderão re
ceber votos para os cargos de adminis
tração.

§ 3-° Os socios somente perderão os
seus direitos em virtudes de espontânea
renuncia, ou quando a assembléa geral
resolver a sua exclusão, por proposta da
irectoria.
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0^ Muií^ Attencão :
»

Veiitre-Liv^"6 Não é Purgante !
Os Médicos sabem QUe os Purgantes, principal

mente as Águas Furgí^tívas, os Sáes Purgaíívos,
os Pós Purgativos, ()S Xaropes Pur at vos, as
Capsulas Purgativas, fis Tinturas, Pastilhas e
Pílulas Purgaíivas, sfio todos violentos irritan
tes e, com o tempo, fazeni peorar os Doentes, in-
flammando e causando Grande Mal aos intestinos,
Estomago e Figado !

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial das
Camadas Musculares dos intestinos e exerce uma
acção muito salutar sobre a Miicosa do Estomago e
Funcções do Figado 1

Por esta razão Veníre-Livre faz sempre Muito
bem a todos os Doentes 1

Use Ventre-Livre, que os resultados serão ex-
plendidos e garantidos '•

Tem Gosto Muito Born !

Não Esqueça Nunca :
Ventre-Livre Não é Purgante !

*  *

Leia mais ;

Ventre-Livre é o Remedio de Con
fiança para tratar Prisão de Ventre, a inflammação
da Mucosa do Estomago, Vontade Exagerada de
Beber Agua, Fastio e Falta de Apetite, Gosto Amar
go na Bocca, Vomitos Causados pela indigestão.
Arrotos, Gazes, Dôres, Colicas, Fermentação e Peso
no Estomago, Dôres, Colicas e inflammação intesti
nal causada pela demorada retenção de Residuos
Pútridos e Toxicos dentro dos intestinos, Dôres,
Colicas no Figado e Hemorroidas causadas pela
Prisão de Ventre 1

Use Ventre-Livre

VILLANI & BARBERO — Rua Uboldino do Amoral, 82
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